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55ofertas de emprego

26ofertas de formação

NESTA EDIÇÃO

Luís Correia apela à PSP para

maior combate ao vandalismo

JOSÉ PIRES LEONARDO SUCEDE A PAULO CALDAS NO COMANDO DISTRITAL DA PSP

MALPICA DO TEJO

Azeitona

e azeite

são reis no

fim de semana
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Fuga à Polícia com perseguição

acaba com acidente no túnel

CASTELO BRANCO
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MEMBRO DA

GOVERNO VAI GASTAR

MAIS 3,4 milhões com

pessoal político. Despe-

sa com ministros, secre-

tários de Estado e res-

tantes equipas cresce

10 por cento. A aquisi-

ção de bens e serviços

subiu para 12,9 milhões

de euros, dos quais 2,8

milhões são para deslo-

cações e estadas e 1,2

milhões em telemóveis.

O EMPRESÁRIO DAS

PEÚGAS QUE DERRO-

TOU OS SWAP. A em-

presa de Álvaro Costa,

especializada no fabri-

co de peúgas de lã e lo-

calizada em Barcelos,

contestou em tribunal

um contrato assinado

com o BBVA em 2008.

Cinco anos depois, viu o

Supremo Tribunal de

Justiça dar-lhe razão.

EX-PRIMEIRO MI-

NISTRO, JOSÉ SÓ-

CRATES reuniu, na

passada quarta-fei-

ra, na apresentação

do seu livro A Confi-

ança no Mundo-so-

bre a Tortura em

Democracia, ex-mi-

nistros dos seus go-

vernos, deputados

socialistas, antigas

figuras de topo da

justiça e o atual che-

fe das secretas por-

tuguesas. O líder do

PS, António José Se-

guro, foi a ausência

mais notada.

GOVERNO TEM PLANO

B PARA chumbo do

Constitucional a cortes

nas pensões da CGA. Se

a convergência das

pensões entre funcio-

nários e privados passar

no TC, a contribuição

extraordinária de soli-

dariedade não será apli-

cada a 99,6 por cento

dos pensionistas, para

não haver um duplo

corte. Caso contrário, a

Lei já prevê a aplicação

desta taxa como até

agora.

GOVERNO JÁ ADMITE

PROGRAMA CAUTELAR

EM 2014. Ministro da

Economia garante, pos-

teriormente deu o dito

por não dito, que as ne-

gociações devem come-

çar “nos primeiros me-

ses de 2014”. Líder

socialista exige que Pas-

sos Coelho explique ao

País o que está a prepa-

rar.

José Carlos Marques,

agente de seguros,

 47 anos

Por que não se há-de

comemorar o Dia de To-

dos os Santos? Existem

muitas pessoas que

continuam a fazer feria-

do e outras que estão a

trabalhar, depende da

sua religião, que temos

de respeitar.

António Farias,

agente de seguros,

54 anos

Acho que é mais uma

das aberrações deste

(desgoverno), abolir o

feriado. Passa para o ri-

dículo.

Livio Ramos,

reformado da banca,

67 anos

Penso que deveria con-

tinuar a ser feriado,

dado tratar-de do Dia

de Todos os Santos e

haver a tradição de se ir

visitar os defuntos

Considera que

o dia 1 de

Novembro

devia

continuar a ser

feriado?

Porquê?

Inquérito

OBSTÁCULO

Junto ao Centro de Cultura Contemporânea de Castelo Branco (CCC-

CB), mais precisamente no passeio que vai da Rua do Saibreiro para

o Centro Cívico, existe um novo obstáculo. Tudo, porque a placa que

indica a pista de patinagem, devido à sua pouca espessura é pratica-

mente invisível, pelo que à menor distração é fácil chocar com ela.

Um problema que pode ser ainda maior para os invisuais, pois tam-

bém devido à sua pouca espessura, facilmente não é detetada por

uma bengala. E a solução até era simples, afinal era apenas suficiente

que a placa, na vez de estar colocada no passeio, o estivesse no jar-

dim, fora do caminho das pessoas. Pelourinho, no entanto, também

não deixa de criticar o facto da mesma placa, apesar de ter apenas

alguns dias, já ter sido alvo da falta de civismo dos amantes dos grafi-

tis.
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FERNANDO RAPOSO

DE VOLTA AO PONTO DE PARTIDA

Vítor Gaspar enganara-se recorrentemente, enquanto fora Mi-

nistro do Estado e das Finanças. Reconhecera-o perante todos

os portugueses, ao tornar pública a carta de demissão que antes

endereçara a Passos Coelho, Primeiro-Ministro. Redimira-se as-

sim perante todos aqueles que foram vítimas dos seus erros.

Conhecida a proposta de orçamento para 2014, fica a ideia

de que Passos nada entendera do que Gaspar lhe dissera, ou en-

tão entendeu mas não lhe deu importância.

Dissera Gaspar que “o incumprimento dos limites originais

do programa para o défice e a dívida, em 2012 e 2013, foi deter-

minado por uma queda muito substancial da procura interna, …

que provocaram uma forte quebra nas receitas tributárias. A re-

petição destes desvios minou a minha credibilidade enquanto

Ministro das Finanças” (carta de demissão, 1 de Julho de 2013).

Foi nisto que deu o célebre “brutal aumento de impostos”.

Não era preciso ser “iluminado” em matéria de finanças para

prever consequências tão dramáticas. O raciocínio é muito sim-

ples e de fácil compreensão: com menor rendimento disponível,

as pessoas compram menos e aqueles que produzem (bens,

serviços, …) vendem menos e daí até à falência é um pulinho. O

desemprego aumenta, o Estado arrecada menos receita (impos-

tos, contribuições, taxas), a despesa com prestações sociais

aumenta, etc. O Desfecho era inevitável.

Enquanto o défice público na zona euro e da união europeia

foi, em 2012, de 3,7% e de 3,9%, respectivamente (www.rtp.pt),

em Portugal foi, no mesmo ano, de 6,6% (www.jornalnegócios.pt).

Em 2013 a situação não é melhor, prevendo-se um défice na or-

dem dos 6%.

Com o sector produtivo bastante depauperado, o país não

consegue gerar a riqueza necessária para acomodar o Progra-

ma de Ajustamento que nos tem vindo a ser imposto em tem-

po tão curto e de modo tão asfixiante. O resultado não podia

ser outro que não fosse o do aumento da dívida. Em 2012 roçou

o limiar de 124,1% e em 2013 prevê-se que atinja os 127,8%

(www.publico.pt...).

A taxa de desemprego é assustadora, em particular a do de-

semprego jovem. O país “empurrou” para o exterior aqueles que

hoje melhor poderiam servir o país. Os mais jovens e os mais qua-

lificados.

Foi por tudo isto que Gaspar se demitira. Ao reconhecer pu-

blicamente os seus erros, o ex-ministro das Finanças “exigira” a

rápida transição para uma nova fase de ajustamento, a fase do

investimento.

Passos e a Ministra das Finanças, que antes fora Secretária de

Estado de Gaspar e que este, ao que dizem, a propôs àquele

como ministra, fizeram de conta que não ouviram ou então não

entenderam.

Perante a incapacidade em encontrar respostas consentâneas

com as necessidades de sustentabilidade do país, o governo lança

mão do expediente mais simples, ou seja, reduzindo os rendi-

mentos dos funcionários públicos e dos reformados e pensionis-

tas sob pretexto de reduzir assim a despesa pública, e aumen-

tando a carga fiscal.

Luísa Albuquerque limita-se a decalcar os orçamentos de

Gaspar e a engordar a coluna das receitas ficais e a emagrecer

a dos encargos com pessoal e com os encargos sociais. Um

simples, mas maquiavélico, exercício de aritmética, entre o

deve e o haver.

Porque o corte na despesa não resulta de um plano de refor-

ma aturado, reflectido e consensualizado, no sentido de tornar

o Estado mais eficaz e eficiente, a diminuição dos rendimentos

dos funcionários públicos e dos reformados e pensionistas, de

forma arbitrária e sem critério, só pode ser entendida como um

imposto selectivo sobre estes portugueses.

Existe hoje na opinião pública um forte consenso sobre a ne-

cessidade de reformar o Estado, quanto á sua forma de organi-

zação e sobre os serviços que presta aos cidadãos, mas o gover-

no de Passos e de Portas já não goza de credibilidade bastante

para poder mobilizar os cidadãos e ser, por conseguinte, o seu re-

presentante legítimo.

 Talvez por incapacidade, obsessão ideológica, insensatez

ou até por coisa nenhuma, quem sabe, Passos e Portas enreda-

ram-se num círculo vicioso de que não conseguem sair, arrastan-

do-nos neste já longo e penoso calvário, sob o conformismo do

Presidente da República e o distanciamento calculista da troika.

O Presidente da República poderia e devia, face às previsí-

veis inconstitucionalidades de algumas medidas do Orçamento

do Estado para 2014, promover, junto do Tribunal Constitucio-

nal, a sua fiscalização preventiva, evitando que o país mergulhe

uma vez mais num novo período de incerteza.

A não ser que Cavaco Silva queira “ver-se livre”da troika e,

neste caso, opte por requerer a fiscalização sucessiva e enquan-

to “a coisa ata e não desata” no Tribunal Constitucional, o tem-

po passa, a última avaliação (a 10ª) sobre a execução do Progra-

ma de Ajustamento decorre de acordo com o interesse de

ambas as partes, ou seja, com êxito. A última tranche do emprés-

timo passa, entretanto, para o nosso lado e o Presidente da Re-

pública pode agora dormir tranquilo, “deitar borda fora” o go-

verno de Passos e Portas, convocar eleições antecipadas e …

 Esta seria uma jogada de mestre.

Depois é só tocar a reunir porque voltámos ao ponto de

partida, mais precisamente ao PEC IV. Mas agora com o país

em cacos.

Vêm aí uma nova ajuda externa, chame-se ela segundo res-

gate ou programa cautelar.

CARLOS SEMEDO

A CIDADE E AS SERRAS

Mariana gosta muito de olhar as serras que rodeiam a sua ci-

dade. Descobriu há dias que rodear não é o verbo adequado.

Prefere abraçar. Mariana gosta muito de olhar as serras que

abraçam a sua cidade. Rodear é estar perto, estar por ali.

Abraçar é estar perto, estar por ali e tocar. Umas vezes suave-

mente, outras com alguma força. Ocasionalmente, abraçar

violentamente.

Mariana confidenciou a um amigo que está mesmo apai-

xonada por uma das serras. O amigo sorriu e não levou o assun-

to muito a sério. Paixões serão coisas de homens, mulheres e

até admitiria a intromissão de um gato ou passarinho, mas uma

serra, isso é absurdamente bestial. Mariana deu conta da in-

credulidade do amigo e perguntou se era assim uma coisa tão

esquisita. Deu exemplos de escritores, pintores, fotógrafos e

outros poetas da montanha, mas o amigo continuou a não dar

grande valor à revelação e desviou a conversa para o caso de

uma paixão aparentemente consumida de um filósofo e de

uma estrela da decadente tv.

Mariana irritou-se, algo que lhe acontece raramente. Cus-

tava-lhe muito que o amigo não entendesse a sua atracção por

aquela serra mas, muito pior que isso era o facto de ele tentar

desviar a conversa para um assunto tão rasteiro e que só devia

dizer respeito aos próprios. Pegou nervosamente no telemóvel

e mostrou-lhe algumas fotografias que tinha feito no local.

Quando as mostrava, pensava que parva era ao tentar explicar

a força de uma serra através de imagens num ecrã diminuto,

sem o som, sem os cheiros e, sobretudo, sem a escala.

E assim foi. O amigo lá condescendeu que a serra era

muito bonita e, pensou sem rubor a denunciá-lo, a estrela da

tv também. Aliás, é mesmo muito gira, pensou, procurando

não o revelar com o brilho nos olhos normalmente associado a

estes deslumbramentos. E pensou que tempo a olhar para

serras era tempo perdido e logo agora que é preciso trabalhar

mais uma hora por dia e que se tornou gesto antipatriótico

qualquer espécie de perspectiva de contemplação aparente-

mente inútil.

Mariana, habituada a ler os mais ténues sinais no compor-

tamento das pessoas, percebeu que o amigo não respirava o

mesmo ar que ela e que as primeiras páginas de alguns jornais,

lidas pela manhã, o condicionavam de uma forma esmagado-

ra. Tinha também reparado que quase todas as conversas do

pessoal, no emprego, passavam por aquela tragédia íntima de

duas pessoas que ninguém realmente conhece e não a surpre-

endeu que o amigo falasse no caso.

Mariana gosta de tocar com o olhar as serras que abraçam

a sua cidade. É essa a sua leitura, quando se levanta pela ma-

nhã e vai à janela. Sente-se feliz, dessa forma. Entretanto, con-

venceu o amigo a ir com ela, no próximo fim-de-semana, até à

serra que a apaixona.

“
“Mariana

gosta muito de

olhar as serras que

abraçam a sua

cidade”.

“
Dissera Gaspar que “o

incumprimento dos limites

originais do programa para

o défice e a dívida, em 2012

e 2013, foi determinado por

uma queda muito

substancial da procura

interna, …
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Carlos Castela

Paulo Caldas vai deixar o Co-

mando Distrital de Castelo

Branco da Polícia de Seguran-

ça Pública (PSP) e assumir o

cargo de diretor do Departa-

mento de Segurança Privada,

na Direção Nacional.

O intendente que durante

um ano chefiou o Comando

Distrital de Castelo Branco da

Polícia, irá ser substituído por

José Pires Leonardo, atualmen-

te a exercer funções como se-

gundo comandante regional

nos Açores.

O facto foi comunidade

pelo próprio Paulo Caldas, du-

rante a cerimónia comemora-

tiva do 85º aniversário do Co-

mando Distrital de Castelo

Branco da PSP, que decorreu

ontem, terça-feira, sendo esta

a sua última representação ofi-

cial enquanto comandante da

Polícia de Castelo Branco.

Paulo Caldas explicou que

há cerca de um mês lhe foi en-

dereçado pelo próprio diretor

nacional da PSP, o convite para

abraçar novas funções, o qual

não declinou, nomeadamente,

pelo facto de poder estar mais

PAULO CALDAS DESPEDE-SE DO COMANDO DISTRITAL DE CASTELO BRANCO DA PSP EM DIA DE ANIVERSÁRIO

Luís Correia está preocupado com

o aumento de atos de vandalismo

Paulo Caldas vai

deixar o Comando

da PSP de Castelo

Branco. O facto

foi conhecido

durante as

comemorações

do 85º aniversário

do Comando

próximo da família.

E, tal como já havia feito há

um ano, quando assumiu as

funções de comando na cida-

de albicastrense, Paulo Caldas

aproveitou uma vez mais para

reiterar o pedido que havia fei-

to então ao diretor nacional da

PSP, relativamente à necessi-

dade do reforço dos meios hu-

manos e à reposição e substi-

tuição de meios circulantes,

considerados “cada vez mais,

imprescindíveis” para assegu-

rar a “eficaz continuidade da

atividade operacional” da polí-

cia albicastrense.

Por outro lado, em jeito de

balanço deste último ano, Pau-

lo Caldas sublinhou que sente

“que todos fizeram mais do que

o que eu vos pedi e exigi. To-

dos vós, em conjunto, transfor-

maram a PSP de Castelo Bran-

co numa PSP mais coesa, mais

forte entre si, e mais próxima

do cidadão. Todos vós, em

conjunto, superaram as mi-

nhas expetativas e demonstra-

ram que é possível fazer muito

com pouco, quando existe es-

pírito de lealdade e vontade de

bem servir da segurança públi-

ca”.

Depois de agradecer a to-

dos, pelo espírito de dedica-

ção, rigor e esforço no cumpri-

mento da missão, Paulo

Caldas disse ainda estar certo

que o seu sucessor “terá a me-

lhor equipa que algum distrito

poderia ter”.

É preciso intervenção
mais “musculada”
Relativamente à atividade po-

licial e citando o mais recente

relatório referente à criminali-

dade, Paulo Caldas disse que

em 2012,  verificou-se “um li-

geiro decréscimo da criminali-

dade geral”. No entanto, em

contraposição, a criminalida-

de violenta e grave, “apresen-

tou um crescimento na ordem

dos 11,4 por cento e os crimes

de proatividade policial mos-

traram um incremento de 53

por cento face a 2011”.

O ainda Comandante Dis-

trital da PSP salientou ainda

que no ano passado houve um

aumento nos crimes de con-

dução sob o efeito do álcool,

com mais 66 detidos que no

período homólogo.

Ainda assim, sublinhou

que a criminalidade violenta e

grave “apenas representa 3,8

por cento da criminalidade

geral denunciada” no ano pas-

sado.

Por outro lado, analisando

os dados entre janeiro e se-

tembro de 2013, Paulo Caldas

disse que no Comando de Cas-

telo Branco, se regista uma di-

minuição de 17,6 por cento na

criminalidade geral (- 173

ocorrências) e em relação à

criminalidade violenta e grave,

esse decréscimo situa-se nos

10,8 por cento.

 Por seu turno, o presidente

da Câmara de Castelo Branco

sublinhou que cada vez mais a

segurança é um fator determi-

nante para a avaliação da qua-

lidade de vida das comunida-

des.

Luís Correia disse ainda

que nessa medida “uma cida-

de segura é uma cidade mais

atrativa, logo mais competiti-

va, já que a segurança é avalia-

da como fator de discrimina-

ção positiva quando as

famílias têm possibilidade de

escolha na fixação do seu lugar

de residência”.

Por outro lado, sublinhou

ainda a importância de se ter

uma “cidade segura e ami-

ga”dos seus habitantes.

Por isso mesmo, considera

que é particularmente impor-

tante que Castelo Branco pos-

sa continuar a modernizar-se e

a crescer, mantendo simulta-

neamente os índices de segu-

rança de pessoas e bens que

tem registado e que a colocam

entre as cidades mais seguras

do País.

“A Câmara reconhece e

agradece publicamente o tra-

balho e o esforço que o Co-

mando Distrital da PSP tem fei-

to em prol da segurança nossa

comunidade”.

O autarca sublinhou ainda

que a Polícia também vive uma

época de contenção orçamen-

tal que terá inevitáveis reflexos

na disponibilidade de meios

humanos e materiais no apoio

às populações.

E, nesse sentido apelou ao

sentido de missão pública da

Polícia, no sentido de manter

Castelo Branco como uma ci-

dade segura e com baixos índi-

ces de criminalidade, nomea-

damente, no que diz respeito à

criminalidade violenta.

Luís Correia disse ainda

que a Câmara continua dispo-

nível para, no âmbito do seu

quadro de competências e

dentro das suas possibilida-

des, cooperar com a PSP tal

como com as restantes forças

de segurança.

Contudo, o presidente da

Câmara mostrou-se preocupa-

do em relação a um fenómeno

crescente que tem a ver com o

aumento do número de casos

de vandalismo em espaços

públicos.

Apesar de não ser um fenó-

meno novo, Luís Correia refere

que estes casos, “são cada vez

em maior número”, facto que

o leva a concluir pela necessi-

dade de se concertarem esfor-

ços em algumas frentes, nome-

adamente em campanhas de

educação cívica de sensibiliza-

ção.

Por outro lado, sugeriu uma

intervenção “mais muscula-

da” por parte das forças de se-

gurança contra os autores des-

tes atos de vandalismo, “que

não podem continuar a ficar

impunes como acontece na

maioria dos casos”.

Luís Correia considerou

ainda ser necessária uma vigi-

lância mais apertada e uma

ação mais rápida sobre estes

atos.

Contudo, sublinhou ter

consciência que o cumpri-

mento destes objetivos não

é uma tarefa fácil, sobretu-

do numa época em que es-

casseiam os meios e os re-

cursos, pelo que reafirmou a

disponibilidade de coopera-

ção da Câmara em conjunto

com a PSP, de forma a poder

garantir ao munícipes as

melhores condições de segu-

rança.

A Polícia de Castelo Branco

deteve, sábado, um condutor

depois de este desobedecer à

ordem de paragem dos agen-

tes, pondo-se em fuga.

De acordo com fonte poli-

cial, o condutor depois de en-

cetar a fuga acabou por entrar

em contra-mão na avenida 1º

de Maio, tendo embatido con-

tra uma viatura junto ao Pingo

Doce de Castelo Branco. Ape-

Condutor em fuga provoca

acidente e acaba detido

GNR recupera queijos

furtados e deteve

um indivíduo

A GNR da Covilhã deteve, no

passado dia 22 de outubro, um

indivíduo de 30 anos, por sus-

peita da autoria de um crime

de furto praticado poucas ho-

ras antes na localidade de To-

losa, no Concelho de Nisa.

Dado o alerta e após várias

diligências, o indivíduo aca-

bou por ser interceptado a

conduzir um veículo ligeiro de

passageiros, onde transporta-

va 430 queijos cujo valor ultra-

passa os 600 euros.

O indivíduo acabou por ser

detido e constituído arguido,

ficando sujeito a termo de

identidade e residência.
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sar disso, continuou a sua

fuga, entrando posteriormente

no túnel da Devesa, em senti-

do contrário, onde embateu

noutra viatura, tendo o seu car-

ro ficado imobilizado. Contu-

do, o indivíduo abandonou

posteriormente o carro que

conduzia.

Entretanto, os agentes da

PSP que o perseguiam acaba-

ram por detetar o indivíduo

nas imediações do túnel. O

condutor foi então detido e

depois de submetido ao teste

do álcool acusou uma taxa de

álcool no sangue (TAS) de 2,34

gramas/litro.

Refira-se ainda que apesar

dos danos materiais causados

durante a fuga, não há quais-

quer vítimas a lamentar.

Os presidentes das duas cidades do Distrito em que a PSP presta serviço, Luís

Correia e Vitor Pereira, estiveram presentes na cerimónia
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LUÍS CORREIA CONSIDERA INCOMPREENSÍVEL AUSÊNCIA DA CÂMARA DO CONSELHO GERAL DO IPCB

Maia defende mudança

do nome dos politécnicos

ANTÓNIO TAVARES

Editorial

Sexta-feira, 1 de novem-

bro, é Dia de Todos os San-

tos. Um dia que em Portugal,

por tradição, era aproveitado

por grande parte das pesso-

as para se deslocarem aos

cemitérios e embelezarem as

campas, num sinal de res-

peito e de preservação da

memória dos que morreram.

Esta atividade era possí-

vel pelo facto do dia 1 de no-

vembro ser feriado. Mas,

este ano, já não o é e, por

isso, tudo vai ser um pouco

mais complicado. Assim,

para a esmagadora maioria

das pessoas, não restará ou-

tra hipótese que não seja fa-

zer tudo isso sábado. Isto,

porque o calendário o permi-

te fazer no dia seguinte, pois,

caso contrário, a memória

pelos que já morreram seria

mais uma fatura a pagar pela

crise.

O dia 1 de novembro, no

entanto, também tem outra

tradição associada, que é a

de pedir o Santoro ou Santo-

rinho, que em algumas zo-

nas do País também é co-

nhecido como Pão por Deus.

Uma tradição praticada

pelos mais novos e que mes-

mo apesar de sexta-feira não

ser feriado, não coloca total-

mente em risco a sua realiza-

ção, porque ao final do dia

sempre será possível ir de

porta em porta pedir o San-

torinho.

Mas esta tradição, que é

genuinamente portuguesa,

ao longo dos tempos tem

vindo a perder terreno, devi-

do à introdução do Hallowe-

en. Tradição que foi importa-

da, principalmente, pelos

professores de Inglês, que

viram nela um modo de cati-

var a atenção dos alunos. Por

isso, agora, em defesa da

cultura portuguesa, talvez

não fosse má ideia os profes-

sores de Português e de His-

tória seguirem o mesmo ca-

minho, com a grande

vantagem de estarem a de-

fender algo que é só nosso.

Carlos Castela

Carlos Maia defendeu, durante a

cerimónia de comemoração do

33º aniversário do Instituto Politéc-

nico de Castelo Branco (IPCB), re-

alizada segunda-feira, a alteração

da designação dos institutos poli-

técnicos para Universidades de

Ciências Aplicadas.

O presidente do IPCB argu-

mentou que esta alteração da

designação, iria ao encontro da-

quilo que já se passa no resto da

Europa, “onde as instituições,

que mantendo a matriz politéc-

nica, asseguram a formação pro-

fissionalizante que vai do nível

cinco, curso superior de curta

duração, até ao nível oito, dou-

toramento de natureza profissi-

onal e performativa”, tal como

foi recentemente recomendado

pela European University Asso-

ciation.

Sublinhando os preconcei-

tos ainda existentes em relação

ao Ensino Politécnico, Carlos

Maia referiu mesmo que “outro

nome, para além do preconcei-

to, se poderá dar ao impedimen-

to administrativo dos institutos

politécnicos ministrarem douto-

ramentos profissionalizantes”,

mesmo quando estas institui-

ções “apresen- tam centros de

investigação de excelência re-

conhecidos e corpos docentes

altamente qualificados”.

O presidente do Politécnico

de Castelo Branco diz mesmo

que se evitariam “situações cari-

catas”, como aquelas que se ve-

rificam na área da enfermagem

e das tecnologias da saúde, em

que os orientadores dos doutora-

mentos realizados nas universi-

dades são docentes recrutados

no Ensino Superior Politécnico,

porque é nesse subsistema que

existe know-how nessas áreas”.

Carlos Maia realçou ainda as

restrições impostas ao financia-

mento público que se traduzi-

O presidente

do IPCB defende

a alteração

do nome dos

politécnicos para

Universidades

de Ciências

Aplicadas

ram na diminuição das receitas

disponíveis para o funciona-

mento das instituições do Ensi-

no Superior público. E, citando o

estudo efetuado pelo Conselho

Nacional de Educação (CNE),

Estado da Educação 2012, o pre-

sidente do IPCB disse que se

tem assistido a uma “diminuição

significativa no investimento no

setor da educação”, o que se tem

traduzido na redução de meios

financeiros e nos recursos hu-

manos.

Aliás, segundo referiu Carlos

Maia, as dotações do Orçamen-

to do Estado (OE) para as insti-

tuições do Ensino Superior, “so-

freram fortes reduções que nos

últimos sete anos atingiram cer-

ca de 50 por cento”. Isto além de

“terem aumentado de forma

bastante considerável as contri-

buições sociais”.

Impacto na Região
foi de 40 milhões
Carlos Maia disse ainda que

aquilo que se espera das institui-

ções de Ensino Superior é que

estas tenham um papel central

no desenvolvimento das regiões

em que se encontram inseridas

e acrescenta que “os institutos

politécnicos têm desempenha-

do esse papel de forma determi-

nante” acrescentando ainda

que a criação e a instalação dos

politécnicos, “foi dos aconteci-

mentos que mais contribuíram

para o desenvolvimento das re-

giões do Interior. Seguramente

que as regiões não seriam as mes-

mas sem a existência dos institu-

tos politécnicos”, concluiu.

O presidente do IPCB disse

mesmo que todo o investimento

que desde há três décadas tem

vindo a ser feito, “tem valorizado

enormemente as regiões, princi-

palmente no Interior, não só em

termos de infraestruturas físicas

e equipamentos, mas essencial-

mente pela qualificação da po-

pulação, que de outra forma não

seria possível em muitos casos”.

Por outro lado, realçou o “for-

te impacto” destas instituições

no desenvolvimento socioeco-

nómico das regiões. E, neste ca-

pítulo, recordou o estudo sobre o

impacto económico das institui-

ções de Ensino Superior no Inte-

rior, nas regiões onde se encon-

tram inseridas e que no caso

concreto do IPCB, ficou de-

monstrado que o seu impacto

anual total na região de Castelo

Branco, correspondeu, em 2012,

“a um total de 40 milhões de eu-

ros, o que equivale a 5,6 por cen-

to do PIB dos concelhos de Cas-

telo Branco e Idanha-a-Nova” o

que leva Carlos Maia a afirmar

que “não é conhecido nenhum

investimento público na Região

que tenha igual retorno”.

Neste âmbito, Carlos Maia

entende que estas conclusões

objetivas devem ser tidas em

conta na reorganização da rede

de Ensino Superior, com um ob-

jetivo claro de garantir a susten-

tabilidade do sistema e a coesão

de todo o território nacional.

“Qualquer reorganização,

seja da oferta formativa (cursos

e vagas), seja da própria rede, ou

de ambas, deve abranger os dois

subsistemas, universitário e po-

litécnico e independentemente

das instituições se localizarem no

Litoral ou no Interior, de modo a

garantir a consolidação e o de-

senvolvimento harmónico de to-

das as regiões do País”, refere.

Carlos Maia quer Universidades de Ciências Aplicadas

O presidente da Câmara de

Castelo Branco disse que o

IPCB é da maior importân-

cia não só para a cidade de

Castelo Branco, como tam-

bém para o Concelho e para

a Região.

Luís Correia realçou ain-

da que a instituição tem-se

vindo a afirmar na Região

desde a década de 80 e a

prová-lo estão os 27 proto-

colos de colaboração celebra-

dos com entidades externas

só no primeiro semestre deste

ano.

“O IPCB gera massa críti-

ca e promove o desenvolvi-

mento”, disse o autarca al-

bicastrense, sublinhando ain-

da a outra dimensão da in-

stituição, onde entram os

mais de quatro mil alunos que

a frequentam e que “têm um

enorme impacto na vida

económica e social do Con-

celho. Esta população estu-

dantil não pode ser ignora-

da e devemos cativá-la para

a médio/longo prazo fixar

residência na Região. É fun-

damental cativar os jovens

para que se fixem na Região”,

refere Luís Correia, sublinhan-

do que a Câmara é um par-

ceiro do IPCB.

E, precisamente por isso,

Luís Correia não deixou de

expressar alguma admiração

pelo facto de atualmente a

Câmara de Castelo Branco,

não ter assento no Consel-

ho Geral do IPCB, uma situ-

ação que o autarca estranha

e a qual classificou de “in-

compreensível”.

Por seu turno, o presi-

dente da Câmara de Idanha-

a-Nova realçou a importân-

cia do IPCB para a estratégia

de desenvolvimento de Idan-

ha-a-Nova, onde a instituição

tem uma escola a funcionar.

Armindo Jacinto disse

que a instituição é fundamen-

tal para o desenvolvimento

de toda a região em que está

inserida e sublinhou ainda

que o IPCB “tem sabido es-

tar, saindo da academia e

indo ao encontro do mundo

empresarial”.

Luís Correia  acha “incompreensível” a Câmara não ter

assento no Conselho Geral do IPCB
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A localidade de Malpica do

Tejo acolhe entre sexta-feira e

domingo a sexta edição da Fei-

ra da Azeitona, Azeite e Produ-

tos Regionais de Malpica do

Tejo.

Sexta-feira as atividades

iniciam-se às 18 horas com a

abertura dos bares e terão

como ponto alto a música a

partir das 22 horas.

Sábado o dia começa bem

cedo, logo pelas 8h30, com o

Passeio Pedestre Vestígios Ru-

pestres em Redor dos Olivais,

seguindo-se, às nove horas, o

passeio BTT, Rota dos Olivais.

Castelo Branco era para ser

uma das cidades do País que

na tarde de sábado deveria

acolher uma manifestação

convocada pelo movimento

Que se lixe a Troika.

A iniciativa, no entanto,

acabou por ser desconvoca-

da pela falta de adesão de

participantes, segundo adi-

antou à agência Lusa  Ma-

nuel Costa Alves, que era

um dos organizadores do

protesto.

Segundo adiantou foram

muito poucos os que respon-

deram ao convite feito via Fa-

cebook e realçou que a mani-

festação “não seria um mero

desfile. As pessoas participari-

am, mas ao longo do percurso

haveria diversas manifesta-

ções culturais. Podiam assistir

a um sketch teatral aqui, ouvir

um poema mais à frente, nou-

tro local ouvir uma música,

logo, não seria nunca um

mero desfile”.

O movimento adianta ain-

da, na página do Facebook, que

“gostaríamos que as pessoas

contactadas que não aderiram

AZEITONA, AZEITE E PRODUTOS REGIONAIS

Malpica do Tejo

promove VI Feira

Ao início da tarde, pelas 15

horas, terá lugar uma home-

nagem ao Comendador Joa-

quim Morão à qual se segue a

abertura oficial do certame

com a presença do presidente

da Câmara de Castelo Branco,

Luís Correia. O fim de tarde e a

noite, serão preenchidos com

a atuação de diversos grupos

musicais e de muita música a

cargo do DJj Sweet.

No domingo o programa

inicia-se com o passeio de mo-

tos antigas Rota dos Lagares,

logo pelas nove horas. De tar-

de haverá ainda música, com

os Amigos da Concertina, não

faltando as pinturas faciais

para os mais novos, sendo que

o certame encerra às 19h30,

depois de serem entregues os

certificados de presença aos

expositores presentes na Feira.

Derrocada

de telhado

fecha Rua da

Amoreirinha

A Rua da Amoreirinha, na zona da

Sé, em Castelo Branco, foi encer-

rada ao trânsito automóvel, a

meio da manhã de domingo, de-

vido à derrocada do telhado de

uma casa devoluta.

Apesar do telhado ter caído

para o interior da habitação, algu-

mas telhas e pedaços de parede

caíram para a rua, embora não

tenham atingido nenhuma pes-

soa, nem nenhum carro.

No local esteve uma viatura

com dois elementos a Polícia de

Segurança Pública (PSP), bem

como uma viatura com três ele-

mentos dos Bombeiros de Caste-

lo Branco, sendo que como me-

dida de precaução, o trânsito

automóvel ficou cortado e a área

do imóvel isolada, ficando ape-

nas livre um corredor de passa-

gem para peões.

Entretanto, os trabalhos

de remoção do telhado já tive-

ram início a rua foi reaberta ao

trânsito.

AT

QUE SE LIXE A TROIKA

Falta de participantes

cancela manifestação

nos tivessem confrontado, não

com o silêncio, mas com uma

explicação das razões por que

ficaram indiferentes a uma

demonstração que pretendía-

mos inovadora, associando-lhe

intervenções de várias artes”.

Apesar da manifestação

ter sido desconvocada, a data

não passou em branco, uma

vez que na manhã de sába-

do, além de alguns cartazes

espalhados pela cidade, foi

colocada na torre de mena-

gem do Castelo uma tarja

com a Bandeira Nacional e a

palavra Basta.

AT

Escuteiros participam

em mais um Jamboree

O 56º Jamboree no Ar (JOTA) e

o 17º Jamboree na Internet

(JOTI) decorreu nos dias 19 e

20 de outubro, tratando-se de

uma atividade escuta que se

desenvolve a nível nacional e

local, Junta Central, Junta Re-

gional e Agrupamentos, e tem

uma dimensão mundial, na

medida em que os escuteiros

de todo o Mundo se reúnem.

Refira-se que o JOTA cele-

brou o 56º aniversário, en-

quanto o JOTI o 17º aniversário,

sob o lema Vamos partilhar.

De relembrar, também,

que o Corpo Nacional de Escu-

tas (CNE) participa todos os

anos nesta atividade com mi-

lhares de escuteiros a comuni-

car via rádio e Internet, tendo

largas dezenas de estações

com indicativo especial para o

JOTA e para o JOTI, distribuin-

do-se por estações da Junta

Central CNE, da Federação

Escutista de Portugal, da AGP,

das Juntas Regionais, Juntas de

Núcleo e dos diversos agrupa-

mentos, multiplicando-se na

Associação em muitas Patru-

lhas e Equipas nas estações

oficialmente inscritas.

Na Região é habitual parti-

ciparem na atividade do JOTA

e JOTI o Agrupamento 160 de

Castelo Branco.

Assim, em Castelo Branco,

a atividade decorreu no Cy-

bercentro de Castelo Branco,

com os seus equipamentos

informáticos e computadores

ligados à Internet, de modo a

poder levar a efeito o Jambo-

ree na Internet (JOTI), e na

Devesa, com o JOTA (ligação

pela rádio), que contou com

a colaboração da Associação

de Radioamadores da Beira

Baixa.

Ao início da tarde

de sábado terá

lugar uma

homenagem ao

Comendador

Joaquim Morão

com a presença

de Luís Correia

Torre do castelo com faixa e bandeira

Promoção da azeitona e do azeite entre outros
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A Terceira Pessoa – Associação

Cultural de Castelo Branco, que

tem como diretores artísticos Ana

Gil e Nuno Leão, que são forma-

dos pela Escola Superior de Tea-

tro e Cinema, já tem em marcha

o plano de atividades para o pró-

ximo ano.

Um plano de atividades que

assenta em dois grandes proje-

tos, que são o Inscrição, que terá

início em janeiro do próximo

ano, e o Primeira Infância, que

será dinamizado a partir de mar-

ço de 2014.

Refira-se que estes projetos

surgem na sequência do traba-

lho até agora dinamizado pela

Terceira Pessoa, que teve início

em 2012, com o projeto Kurt Ko-

bain, continuando já este ano

com o projeto Hey You.

Ana Gil e Nuno Leão afirmam

que “o caminho feito até ao mo-

mento tem revelado que as pes-

soas querem participar ativa-

mente nas dinâmicas criativas e

culturais da cidade”, acrescen-

tando que “este é um caminho

Os Serviços Municipalizados

de Castelo Branco (SMCB) par-

ticiparam dia 16 de outubro no

encerramento da iniciativa da

Gestão Patrimonial de Infraes-

truturas (iGPI), que decorreu

no grande auditório do Centro

de Congressos do Laboratório

Nacional de Engenharia Civil

(LNEC), em Lisboa.

Recorde-se que esta inicia-

tiva arrancou em abril do ano

passado, sendo de salientar

que das cerca de 300 entida-

des gestores existentes em Por-

tugal, os SMCB foram uma das

selecionadas para participar

no programa iGPI.

Assim, os SMCB participa-

ram na iniciativa da GPI promo-

vida pelo Laboratório Nacional

de Engenharia Civil (LNEC), em

parceria com o Instituto Superi-

or Técnico (IST) e a Addition,

Lda., de forma a adquirirem

know-how e colocar em prática

a metodologia desenvolvida.

Para tal, no âmbito desta inicia-

tiva, foi desenvolvido um plano

estratégico e um plano tático,

para um médio e longo prazo,

permitindo uma tomada de de-

cisão mais eficiente e melhor

fundamentada. Os planos de-

senvolvidos são mais um instru-

mento de planeamento para a

COM A DIREÇÃO ARTÍSTICA DE ANA GIL E NUNO LEÃO

Terceira Pessoa dinamiza

dois novos projetos

Oferecer a todas

as pessoas uma

participação ativa

na formação e

criação artística

e cultural

é o objetivo

que permite algo que julgamos

fundamental, que se prende

com o facto de a cidade ter não só

consumidores de cultura, mas

também produtores e criadores”.

É com base nisto que é deli-

neado o novo plano de ativida-

des, uma vez que este tem como

objetivo “oferecer a todas as pes-

soas uma participação ativa na

formação e criação artística e

cultural”.

No que respeita ao projeto Ins-

crição, as inscrições já estão a de-

correr, podendo ser feitas até dia 6

de dezembro, através do mail

terceirapessoa2012@gmail.com,

ou do telemóvel 968431097.

Inscrição, como é adianta-

do, parte do livro Portugal, Hoje

– O Medo de Existir, do filóso-

fo português José Gil e inclui

duas oficinas, sendo que a ins-

crição em cada uma delas cus-

ta 10 euros mensais, para des-

pesas de logística.

Uma das oficinas é sobre lei-

tura/dramaturgia e é direciona-

da para maiores de 18 anos, sen-

do que a ideia é “juntar um

grupo de pessoas interessadas

em lerem a obra em conjunto,

para pensarem sobre essa leitura

e a ligarem com temas atuais, ou

outras disciplinas artísticas que

não teatro”.

Esta oficina dedicada à lei-

tura/dramaturgia decorrerá em

fevereiro e março de 2014 e será

orientada por Diogo Martins,

que é professor e investigador

na Universidade do Minho.

A segunda oficina, dedicada

ao teatro e orientada por Ana Gil

e Nuno Leão, decorrerá entre ja-

neiro e julho de 2014 e é aberta à

participação de pessoas de

todas as idades e “continua o

caminho que temos vindo a

desenvolver nos projetos an-

teriores, Kurt Kobain e Hey

You. Ou seja, esta oficina faz

parte da trilogia, sendo a últi-

ma parte”.

Nesta oficina, depois de em

Kurt Kobain terem contado com

13 participantes e em Hey You

com 70, as expectativas passam

por “juntar ainda mais gente”.

Ana Gil e Nuno Leão avan-

çam que com Inscrição o que se

pretende “a partir dessa obra é

pensar o mundo e construir um

espetáculo de teatro na rua, para

um espaço público, que tem a

estreia prevista para julho do

próximo ano”.

Quanto a Primeira Infância,

tem o arranque marcado para

março do próximo ano e é um

projeto que “surge como respos-

ta a alguns pedidos de pessoas

ao longo destes dois anos” e fun-

cionará por oficinas.

Assim, haverá quatro princi-

pais, que são uma oficina de

dança para bebés dos zero aos

cinco anos (acompanhados por

um adulto); uma oficina de es-

crita criativa; uma oficina de

ilustração; e uma oficina de mú-

sica eletrónica.

O objetivo das quatro ofici-

nas é que “se trabalhem vários

materiais que farão parte de

um espetáculo final, com es-

treia prevista para novembro

de 2014”.

António Tavares

SMCB participam

na Gestão Patrimonial

de Infraestruturas

gestão das infraestruturas dos

Sistemas de Abastecimento de

Água (SAA) e de Águas Residu-

ais (SAR). Na reunião plenária

realizada em Lisboa estiveram

presentes as 16 entidades ges-

toras, com os SMCB a serem uma

das que apresentou os seus

principais resultados decorren-

tes do projeto iGPI.

No encerramento estiveram

também presentes represen-

tantes do projeto Danube Water

Program, um programa de qua-

tro anos financiado pelo Banco

Mundial para os países da re-

gião do Danúbio e a Entidade

Reguladora de Serviços de

Águas e Resíduos (ERSAR).

De destacar, por outro lado,

que o regime jurídico dos servi-

ços municipais de abastecimen-

to público de água, de sanea-

mento de águas residuais

urbanas e de gestão de resíduos

urbanos, exige que as entidades

gestoras que servem mais de 30

mil habitantes promovam e

mantenham um sistema de Ges-

tão Patrimonial de Infraestrutu-

ras (GPI), que é considerada

uma atividade cada vez mais

importante no seio das entida-

des gestoras, garantindo o de-

sempenho e sustentabilidade

das infraestruturas que gerem.

Ana Gil e Nuno Leão
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Adeco Portugal - Agência C. Branco
Av. Carapalha, n.º2 lj r/c Dto
6000-320 Castelo Branco
Tel.: 272 001 180
castelo.branco@adeco.com

A Adecco Training, no âmbito de formações interempresas, vai realizar
dias 6 e 7 de Novembro, em Castelo Branco, formação em Organiza-
ção do Plano de Formação, com o objectivo de obter conhecimentos
que permita organizar o plano de formação de acordo com os objectivos
estratégicos da organização e responder ás expectativas de desenvol-
vimento dos colaboradores. Inscreva-se até dia 25 de Outubro, atra-
vés do email vera.caixeiro@adecco.com ou do contacto 272001180.
Custo por formando: 150•. Carga horária: 16H. Será emitido Certifica-
do de Aptidão Profissional.
- Recruta para empresa sua cliente, em Castelo Branco: Comercial
(m/f). Deverá possuir experiência anterior na função (factor preferenci-
al) e elevado gosto e aptidão para o relacionamento interpessoal.
- Recruta para empresa sua cliente, em Abrantes: Operador (a) Fa-
bril. Deverá possuir experiência anterior na função (preferencial) e dis-
ponibilidade para trabalho por turnos rotativos.
- Recruta para empresa sua cliente, em Castelo Branco: Condutor
de Empilhador (m/f). Deverá possuir experiência anterior na função e
certificado de condutor de empilhador (obrigatório)
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto na França: Ferragei-
ro (m/f) com experiência comprovada em banche (obrigatório) e bons
conhecimentos de francês (preferencial)
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto na França: Trolha
(m/f) com experiência comprovada em banche (obrigatório) e bons co-
nhecimentos de francês (preferencial)
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto na França: Chefe de
Equipa (m/f) com experiência comprovada em banche e bons conhe-
cimentos de francês.
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto na Noruega: Chefe
de Pastelaria (m/f) com experiência comprovada na função e bons
conhecimentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto em França: Carpin-
teiros de Cofragem (m/f). Deverá possuir experiência anterior na fun-
ção (requisito obrigatório) e fluência verbal e escrita em francês (factor
preferencial).
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto em França: Opera-
dor (a) de Aviário. Deverá possuir experiência anterior na função (re-
quisito obrigatório) e fluência verbal e escrita em francês (factor prefe-
rencial).
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto em França: Torneiro
/Fresador (m/f). Deverá possuir experiência anterior na função (requi-
sito obrigatório) e fluência verbal e escrita em francês (factor preferen-
cial)
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto na Europa: Aponta-
dor de Obra (m/f). Deverá possuir experiência anterior na função e
bons conhecimentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto na zona de Abrantes:
Coordenador Comercial (m/f). Deverá possuir experiência anterior

Bruxas invadem o

Museu Tavares Proença

COM EXPOSIÇÃO DE ABÓBORAS DECORADAS

O Museu Francisco Tavares

Proença Júnior, em Castelo

Branco, vai comemorar o Dia

das Bruxas. Assim, amanhã,

quinta-feira, das 9h30 às 12h30

e das 14h30 às 16h30, não falta-

FORMAÇÕES MODULARES CERTIFICADAS

As Formações Modulares Certificadas são Unidades de Formação de Cur-
ta Duração (UFCD), integradas no Catálogo Nacional de Qualificações, de
25 ou 50 horas, para activos empregados das empresas associadas da
ACICB, em horário laboral e/ou pós-laboral.

Todos os formandos beneficiam do subsídio de alimentação (4,27•/dia),
de acordo com a legislação em vigor à data da candidatura, e Certificado
de Qualificações, não havendo para a empresa qualquer tipo de encargo.

Garanta a sua participação e inscreva-se já

Para mais Informações e Inscrições:
ACICB – Rua Senhora da Piedade, Lote 4-A-1º, 6000-279 Castelo Branco
272 329 802  –  910 286 518  – geral@acicb.pt

CENTRO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL
DE CASTELO BRANCO

Avenida Pedro Álvares Cabral, Nº6, R/Chão, 6000-084 Castelo Branco
Telef: 272330010   e-mail: cte.castelobranco@iefp.pt

As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e Formação, IP. Para obter mais informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego indicado ou pesquise
no portal http://www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.) associada a cada oferta de emprego.  Alerta-se para a possibilidade de ocorrência de situações em que a oferta de emprego publicada já foi
preenchida devido ao tempo que medeia a sua disponibilização ao Jornal “Gazeta do Interior” e a sua publicação.

MOTOSERRISTA
Refª 588096154 – Tempo Completo – Idanha-a-Nova – Penha
Garcia

OUTROS MECANICOS E AJUSTADORES DE VEÍCULOS A MO-
TOR
Refª 588102735 – Tempo Completo – Idanha-a-Nova

CASEIRO – EXPLORAÇÃO AGRO-PECUÁRIA
Refª 588138752 – Tempo Completo – Idanha-a-Nova

OUTROS MONTADORES DE ISOLAMENTO
Refª 588147714 – Tempo Completo – Castelo Branco

MOTOSERRISTA
Refª 588161777 – Tempo Completo – Castelo Branco

AJUDANTE DE COZINHA
Refª 588163217 – Tempo Completo – Castelo Branco

AJUDANTE DE COZINHA
Refª 588163217 – Tempo Completo – Idanha-a-Nova

ENGENHEIRO AGRO-INDUSTRIAL
Refª 588176034 – Tempo Completo – Castelo Branco

EMPREGADO DE MESA
Refª 588187093 – Tempo Completo – Castelo Branco

CAIXEIRO
Refª 588187178 – Tempo Completo – Castelo Branco

COZINHEIRO
Refª 588189474 – Tempo Completo – Castelo Branco

ÒPTICO - OPTOMETRISTA
Refª 588189876 – Tempo Completo – Castelo Branco

CAIXEIRO
Refª 588189943 – Tempo Completo – Castelo Branco

MOTORISTA DE VEIC. PESADOS DE MERCADORIAS
Refª 588194741 – Tempo Completo – Castelo Branco

na função e na área de transportes (logística) e conhecimentos fluentes de espa-
nhol (obrigatório).
- Recruta para empresa sua cliente em Campo Maior: Engenheiro de Qualida-
de (m/f). Deverá possuir, licenciatura em Engenharia de Qualidade ou Industrial;
experiência profissional em ambiente industrial e bons conhecimentos de Fran-
cês (oral e escrito) – requisitos obrigatórios.
- Recruta para cliente, na Nova Zelândia: Carpinteiros (m/f). Deverá possui
experiência profissional, em trabalhos de carpintaria, construção e métodos de
construção, assim como Bons conhecimentos de Inglês.
- Recruta para empresa sua cliente em Castelo Branco: Electromecâncio (m/
f). Deverá possuir experiência mínima de 3 anos na função (obrigatório), forma-
ção na área de Electricidade, Mecânica, Electrónica ou Electromecânica e conhe-
cimentos consolidados em pneumática e automação.
- Recruta para prestigiada empresa sua Cliente: Técnico de Energia Eólica (m/
f), para Europa. Deverá possuir conhecimentos regulares de inglês e experiência
anterior em electricidade, mecânica ou manutenção (factor eliminatório).
- Recruta para prestigiada empresa sua Cliente: Operador/Programador de
CNC (Torno) (m/f) para França. Deverá possuir no mínimo 3 anos de experiên-
cia de programação em Torno CNC, em programação (FANUC 18i e 31i) e ma-
quinação em Torno CMZ 67M.
- Recruta para prestigiada empresa sua Cliente: Enfermeiros (m/f) para a Bélgi-
ca. Deverá possuir (obrigatoriamente), Licenciatura em Enfermagem e no míni-
mo de 2 anos de experiência na área de cuidados de enfermagem.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Chef de Cozinha/Cantina (m/
f) com experiência comprovada na função e bons conhecimentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Chef de Cozinha Restauran-
te/Hotel (m/f) com experiência comprovada na função e bons conhecimentos de
inglês.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Electricista (m/f) com experi-
ência comprovada na função (mínima 3 anos) e bons conhecimentos de inglês.
- Selecciona para integração em projecto desenvolvido em parceria com uma
conceituada multinacional do sector farmacêutico: Podologista (M/F) - Part Time,
para Portalegre.
- Recruta para empresa sua cliente, para os Emirados Árabes Unidos: Engenhei-
ro de Controlo (m/f), Supervisor de Loja de Válvulas (m/f), Engenheiro de
Soldagem (m/f) e Técnico de Compras (m/f).
- Recruta para empresa sua cliente: Programador Java (m/f), para trabalhar na
Irlanda. Deverá possuir no mínimo 2 anos de experiência na função, em JavaS-
cript e Ext JS e nos softwares Spring Framework e Hibernate.
- Recruta: Programador CNC (m/f), para França. Deverá possuir experiência
profissional com Máquinas CNC e CHARMILLE e Bom nível de Francês (elimi-
natório).
- Selecciona para prestigiada empresa sua cliente: Fisioterapeutas e Médicos
(m/f) para França com Óptimos conhecimentos de Francês.
- Recruta para empresa sua cliente em França: Carpinteiros de Cofragem
Metálica (m/f), Montadores de Painéis e Serventes com experiência compro-
vada na função (mínima 3 anos).
- Recruta para prestigiado cliente: Montador de Estruturas Metálicas (m/f), para
França. Deverá possuir experiência mínima de 1 ano na montagem de pavilhões
e andares (Obrigatório).
- Recruta para prestigiado cliente: Chefe de Equipa (m/f), para França. Deverá
possuir experiência mínima de 1 ano na montagem de pavilhões e andares (Obri-
gatório).

rão muitas diabruras e travessu-

ras. Os participantes terão a pos-

sibilidade de ouvir a história do

Halloween, ver uma exposição

de abóboras decoradas e ficar a

conhecer as Papas de Bruxa.

As eleições para os novos cor-

pos sociais da Associação Cul-

tural e Desportiva da Carapa-

lha (ACDC). De Castelo Branco,

realizaram-se sábado passado.

À hora marcada para a as-

sembleia-geral eleitoral, não es-

tavam presentes os 50 por cento

de sócios necessários, pelo que

foi preciso esperar mais meia

hora para que se pudesse, esta-

tutariamente, iniciar os traba-

lhos da assembleia.

Respeitando a ordem de tra-

balhos constante na convocató-

ria da assembleia deu-se início ao

primeiro ponto da mesma que

constava da apresentação e vota-

ção de listas aos órgãos sociais da

Associação da Carapalha

elege dirigentes

ACDC. Foi apresentada uma úni-

ca lista, a que foi dada a letra A,

lista essa encabeçada para a dire-

ção pelo atual presidente da Asso-

ciação, José Perquilhas, e em

cuja composição se notaram ligei-

ras alterações.

 Para a Mesa da Assembleia-

Geral as alterações foram várias

tendo este órgão ficado com a

seguinte constituição, Sérgio

Bento, Alberto Gaspar, José

Dias e Jorge Martins. Já para o

Conselho Fiscal foram eleitos,

José Correia, Domingos Belo e

João Nunes.

Na direção, o presidente José

Perquilhas será acompanhado

por João Gonçalves, na vice-pre-

sidência, José Marques, como

secretário, José Lisboa, na quali-

dade de tesoureiro, sendo os vo-

gais, João Sousa, João Agostinho,

Ricardo Martins, Mário Batista,

Hugo Galvão, Daniel Perisca e

Luís Neves.

No final da assembleia José

Perquilhas, falou à Gazeta do In-

terior, referindo que “esta é uma

lista de continuação do trabalho

realizado ao longo dos anos pe-

las direções que tem encabeça-

do, com os necessários reforços

de caras novas, já que novos de-

safios se irão colocar à ACDC”.
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CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, nº 8, 1º andar, cer-
tifico para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, exarada
a partir de folhas sessenta e nove do livro de notas número cento e
oitenta e três-G, VENTURA PERES GONÇALVEs, NIF 101 916 787 e
sua mulher, MARIA ALBERTINA RODRIGUES ALVES GONÇALVES,
NIF 131 590 278, casados sob o regime de comunhão de adquiridos,
naturais, ele da freguesia de Almaceda e ela da freguesia de Santo
André das Tojeiras, ambas do concelho de Castelo Branco, residen-
tes na Rua Rainha D. Amélia, nº 3, rés-do-chão esquerdo, em Castelo
Branco, justificaram a posse do direito de propriedade, invocando a
usucapião, sobre o prédio urbano, que consiste num edifício de
rés-do-chão com logradouro, destinado a habitação, com a superfí-
cie coberta de sessenta e quatro metros quadrados e descoberta de
cinquenta metros quadrados, sito em Vale da Bica, freguesia de Almaceda,
concelho de Castelo Branco, a confrontar do norte com Manuel Joa-
quim, do sul com Alfredo da Conceição Fernandes, do nascente com
Rua do Vale da Bica e do poente com Alfredo da Conceição Fernandes,
omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, ins-
crito na respectiva matriz predial em nome de herdeiros de Catarina
da Conceição sob o artigo 141, com o valor patrimonial tributário de
quatro mil setecentos e dez euros, igual ao valor atribuído.

Está conforme o original.
Castelo Branco vinte e nove de Outubro de dois mil e treze.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

O Agrupamento de Escolas Afon-

so de Paiva hasteou dia 23 de ou-

tubro a Bandeira Verde da Asso-

ciação Bandeira Azul da Europa

(ABAE), que atribui a este agru-

pamento o estatuto de Eco-Esco-

la, distinguindo assim o trabalho

desenvolvido na área da educa-

ção ambiental.

A bandeira foi hasteada na

presença de professores, alunos e

funcionários, numa cerimónia em

que também esteve presente o

presidente da Câmara de Castelo

Branco, Luís Correia, e a repre-

sentante da autarquia no progra-

ma Eco-Escolas, Otília Caetano.

A Escola Superior Agrária (ESA)

de Castelo Branco organiza

hoje, quarta-feira, a partir das

16 horas, a palestra Biomime-

tismo – Inovação Inspirada na

Natureza, que é proferida pela

docente Luísa Ferreira Nunes.

Organizada pelo Conselho

Técnico-Científico da Agrária, a

conferência tem como objetivo

fazer “uma breve viagem ao

mundo fascinante do biomime-

tismo e das soluções sustentá-

veis inspiradas na natureza”.

O objetivo da biomimética é

descobrir princípios que regem

a organização da estrutura de

materiais biológicos e imple-

mentá-los na construção de

materiais sintéticos ou na estru-

turação de sistemas de alto de-

sempenho. Os avanços deste

ramo científico, que tenta imitar

a vida, são alcançados tanto em

A Escola Superior de Gestão

(ESG) de Idanha-a-Nova dina-

miza amanhã, quinta-feira, a

atividade Noite e Dia de Todos

os Santos, que surge integrada

nas unidades curriculares de

Inglês dos vários cursos.

Com esta atividade preten-

de-se sensibilizar os estudan-

tes para as tradições existentes

nos diferentes países, em par-

ticular, entre Portugal e os pa-

íses Anglo-saxónicos.

O programa contempla a

A Escola Superior de Saúde

Dr. Lopes Dias (ESALD), de

Castelo Branco, vai desenvol-

ver, durante o mês de no-

vembro, um programa de Fi-

sioterapia para pessoas que

Wanderson Vigario, que se di-

plomou na Escola Superior de

Tecnologia (EST) de Castelo

Branco, vai integrar o departa-

mento de planeamento da rede

móvel da empresa de telecomu-

nicações Unitel, sedeada em

Luanda.

Depois do estágio de três

meses na empresa angolana

como aluno finalista da EST,

onde desenvolveu tarefas técni-

cas de instalação, teste e confi-

guração de equipamentos de

rede e antenas de telemóveis na

província do Bié, sob a supervi-

são de quadros técnicos da Hua-

wei, Wanderson Vigario vai ficar

a trabalhar em Luanda como

engenheiro de planeamento na

maior empresa de telecomuni-

cações de Angola, com nove mi-

Noite e Dia de Todos

os Santos

na Superior de Gestão

confeção de Pão por Deus e a

entrega de santoros às institui-

ções de Idanha-a-Nova, pelos

estudantes da ESG. Será, ain-

da, realizado um concurso de

bolos de Halloween e uma pa-

lestra sobre o tema.

Nesse dia a Escola estará

aberta à comunidade local,

estando previstas visitas de

crianças de jardins de infância

e escolas primárias que partici-

parão na Spooky Halloween

Party.

Escola Agrária

dá a conhecer

o biomimetismo

nível académico quanto em

aplicações práticas na indústria

e design de objetos ou sistemas,

envolvendo diversos campos do

conhecimento, como engenha-

ria de materiais, robótica, mecâ-

nica de fluidos, arquitetura, quí-

mica e economia.

O biomimetismo serve para

criar soluções sustentáveis, com

base em tecnologia testada e

aprovada pela natureza.

A natureza atravessou 3,8

biliões de anos de seleção na-

tural; nesse tempo, criou solu-

ções eficazes e duráveis para

diversos problemas. Quando

designers, engenheiros, econo-

mistas e arquitetos percebe-

ram que podiam replicar algu-

mas delas criando produtos e

sistemas sustentáveis e mais

resilientes, surgiu então a bio-

mimética.

COM A PRESENÇA DE PROFESSORES, FUNCIONÁRIOS E ALUNOS

Afonso de Paiva recebe

bandeira Eco-Escolas

Recorde-se que este é o se-

gundo ano consecutivo que o

Agrupamento recebe a Bandeira

Verde no Encontro Nacional Dia

das Bandeiras Verdes, como reco-

nhecimento de todo o trabalho

realizado ao longo do ano letivo

2012/2013.

O prémio enquadra-se no

Programa Eco-Escolas a que o

Agrupamento Afonso de Paiva se

candidatou em parceria com a

autarquia de Castelo Branco.

O programa Eco-Escolas é

uma iniciativa de âmbito interna-

cional que visa estimular ações e

reconhecer o trabalho de quali-

dade desenvolvido pelas escolas,

no âmbito da Educação Ambi-

ental e/ou Educação para o De-

senvolvimento Sustentável.

A Bandeira Verde de novo

hasteada na sede do Agrupa-

mento foi um momento sim-

bolicamente importante, pelo

reconhecimento dos projetos

desenvolvidos numa área que

desde há muito constitui uma

das prioridades do Projeto Edu-

cativo do Agrupamento Afon-

so de Paiva.

O programa

é uma iniciativa

internacional que

visa estimular

ações no âmbito

de Educação

Ambiental

ESAL desenvolve programa de Fisioterapia

para pessoas que sofreram AVC

sofreram Acidente Vascular

Cerebral (AVC) há mais três

meses.

O programa decorrerá na

ESALD e terá a duração de

seis semanas, com três ses-

sões por semana de exercício,

duas individualizadas de fisi-

oterapia e uma de exercício

em grupo e tem como objetivo

“melhorar a performance mo-

tora da marcha de pessoas

com sequelas de AVC”.

As inscrições devem ser

feitas na ESALD e os utentes

serão selecionados após mar-

cação de uma consulta de Fi-

sioterapia.

Aluno da EST colocado em empresa

de telecomunicações de Angola

lhões de clientes e detida em 25

por cento pela Portugal Telecom.

O estágio de Wanderson Vi-

gario foi sobretudo um trabalho

no terreno, passando agora para

o departamento responsável

pelo projeto da rede, que define,

por exemplo, os sítios onde serão

colocadas as antenas dos tele-

móveis, calcula a cobertura de

cada antena através de modelos

de propagação do sinal rádio,

determina  os parâmetros de

configuração das antenas de

modo a obedecer a critérios de

qualidade (boa cobertura e ca-

pacidade-velocidade de acesso

à Internet). Em suma, depois de

ter efetuado um trabalho de sa-

ber fazer, Wanderson Vigario vai

agora passar para a parte de pro-

jeto/engenharia e desenho da

rede, onde são necessários mais

conhecimentos técnicos.

Atualmente existe por parte

do governo Angolano uma estra-

tégia de forte investimento na

infraestrutura da rede de tele-

comunicações. Um dos projetos

mais emblemáticos é a constru-

ção de um cabo de fibra ótica

submarino com cerca de seis

mil quilómetros e que vai ligar

Angola ao Brasil em 2014. Outra

prioridade é o alargamento da

rede de telemóveis e acesso à

Internet de banda largar a todas

as províncias de Angola. Estes

investimentos, associados à

abertura do mercado a operado-

res privados de telecomunica-

ções, estão a fomentar uma forte

procura de quadros técnicos na

área das telecomunicações.

De referir que a EST rece-

be desde há vários anos alunos

angolanos que vêm fazer for-

mação superior na área da En-

genharia. O projeto de Wan-

derson Vigario foi orientado

pelos docentes Paulo Marques

e Rogério Dioniso.

Luís Correia na presença de professores

Alunos hasteiam bandeira



Gazeta do Interior, 30 de outubro de 2013

10|REGIONAL

leirosO

A sétima edição da Mostra do

Medronho e da Castanha decor-

re entre sexta-feira e domingo em

Oleiros.

Trata-se de um evento

temático que engloba diversas

atividades de vários âmbitos.

Promovido pela Câmara de Olei-

ros, em parceria com a associa-

ção Pinhal Maior, este é já um

acontecimento reconhecido na-

cionalmente e que conta anual-

mente com a afamada Mostra

Gastronómica, a Caminhada

Rota da Castanha, a Maratona de

BTT Rota do Medronho organi-

zada pela associação Pinhal To-

tal, uma Mostra de Produtos Lo-

cais que decorre numa tenda

situada no centro da vila e a ses-

são de teatro Viagem na casca de

um ouriço.

O evento começa a envolver

cada vez mais a comunidade lo-

cal, mobilizando os comerciantes

que aderem a esta iniciativa, os

DE SEXTA-FEIRA ATÉ DOMINGO DECORRE A 7ª EDIÇÃO DA MOSTRA

Oleiros promove

Medronho e Castanha

Durante o fim

de semana

o medronho

e a castanha vão

dar origem aos

mais imaginativos

pratos

quais habitualmente decoram as

suas montras com os dois frutos

em destaque nesta mostra: a cas-

tanha e o medronho.

Refira-se ainda que a Mostra

Gastronómica vai marcar pre-

sença sábado e domingo em

sete restaurantes do Concelho

de Oleiros: Callum, Casa Peixoto,

Ideal, Maria Pinha, Regional, Sa-

lina e Slide.

Durante o fim de semana, o

medronho e a castanha vão dar

origem aos mais imaginativos pra-

tos à base dos dois frutos outonais

característicos da Zona do Pinhal.

Truta fumada com puré

de castanha e vinagrete de

medronho, sopa de castanhas

à moda da avó, canapés de

medronho, aveludado de cas-

tanhas com hortelã, javali

com castanhas, bacalhau com

castanhas e brás de legumes

em cama de broa de milho,

polvo com castanhas, frango

com marmelos e castanhas,

lombo com frutos do bosque e

puré de castanha e chanfana

com castanhas, são só alguns

dos pratos que vão fazer as delí-

cias dos visitantes e forasteiros.

Nas sobremesas não faltará o

crepe com gelado e redução de

medronho, a tarte de medronho,

pudim de castanhas, a torta de

laranja com geleia de medronho

e muitas outras deliciosas iguarias

que poderão ser finalizadas com

o tradicional café com cheirinho.

Mas, se é amante do despor-

to de natureza, domingo, todos

os caminhos o levam a Oleiros

com a realização da Maratona de

BTT Rota do Medronho e da Ca-

minhada Rota da Castanha, inte-

gradas na Mostra do Medronho e

da Castanha. As duas atividades

têm início pelas nove horas, no

Jardim Municipal de Oleiros.

A caminhada tem um grau de

dificuldade média-alta e ao lon-

go de nove quilómetros irá per-

correr as serranias de Oleiros,

passando por alguns dos cente-

nários castanheiros que povoa-

vam estas terras.

A participação é gratuita e as

inscrições podem ser efetuadas

através do telefone 272680130.

A Maratona de BTT, organiza-

da pela associação Pinhal Total,

para além do percurso de 50 qui-

lómetros, possui ainda um per-

curso destinado à meia-marato-

na (25 quilómetros). Está ainda

prevista a realização de um pas-

seio guiado, para quem não qui-

ser entrar na alta competição.

A atividade insere-se ainda

nas comemorações do Ano Inter-

nacional para a Cooperação pela

Água, pelo que os participantes

irão certamente poder desfrutar

das paisagens de um concelho

que deve a sua toponímia aos

muitos olhos d´água existentes

pelo território. Os interessados

poderão proceder à sua inscrição

no website daquela associação

em www.pinhaltotal.com.

No passado dia 20 de outubro,

assinalou-se a passagem dos

500 anos sobre a atribuição do

Foral Manuelino, ou foral novo,

a Oleiros.

O acontecimento foi lem-

brado e assinalado numa con-

ferência que teve lugar no Sa-

lão Nobre do Edifício dos

Paços do Concelho e que teve

como orador, Leonel de Aze-

vedo, que dissertou sobre o

tema A presença do foral ve-

lho nas determinações do foral

manuelino de Oleiros.

Recorde-se que a vila de

Oleiros já possuía foral, o cha-

mado foral velho, desde o rei-

nado de D. Sancho I, no início

Câmara de Oleiros

assinala 500 anos

de Foral

do Século XIII, ou seja há mais

de 800 anos.

A atribuição do foral ma-

nuelino à vila, para além de re-

forçar a antiguidade destas ter-

ras, foi fundamental para o

seguimento das diretivas régias

da governação e no municipa-

lismo de outrora.

As celebrações têm vindo a

decorrer desde 2011, com a rea-

lização de feiras de época, con-

ferências e com o lançamento

de obras que ficam para a poste-

ridade. Com estas comemora-

ções, pretende-se assim home-

nagear todos os oleirenses que

fazem daquela a sua pátria, por

naturalidade ou por escolha.

ila de ReiV

A Câmara de Vila de Rei vol-

tou, à semelhança dos anos

anteriores, organizou uma via-

gem de estudo destinada aos

alunos vilarregenses do Ensino

Secundário e Ensino Superior,

que obtiveram os melhores re-

sultados escolares durante o

ano letivo 1012/2013.

A Pousada de Juventude

de Alvados, em Porto de Mós,

recebeu assim, entre os dias 2

e 6 de setembro, 11 jovens,

acompanhados por técnicos

do município, que tiveram a

oportunidade de visitar vários

pontos turísticos e culturais de

Os utentes do Lar de Santo

António, em Vila de Rei, foram

o público-alvo da segunda ses-

são de esclarecimento Conhe-

cer as Práticas de Burlas e Sabê-

las Identificar.

A iniciativa, realizada em

parceria pela Guarda Nacional

Republicana (GNR) e pela Câ-

mara de Vila de Rei, juntou 40

idosos, numa sessão que abor-

dou diversas temáticas relaci-

onadas com a prevenção de

burlas, furtos e roubos.

Ricardo Aires, presidente

da autarquia de Vila de Rei, re-

fere que “as duas sessões de

Câmara e GNR

esclarecem idosos

sobre burlas

esclarecimento levadas a cabo

pela Câmara e pela GNR, no Lar

de Santo António e no Centro

de Dia da Fundada, juntaram

perto de uma centena de ido-

sos que foram elucidados so-

bre as práticas de burlas de

modo a favorecer a sua pre-

venção”.

Melhores alunos do Concelho

premiados pela Câmara

Ourém, Porto de Mós, Mira de

Aire, Nazaré e Batalha.

A autarquia de Vila de Rei

elaborou, uma vez mais, um

plano de viagem com um for-

te caráter cultural, possibili-

tando, entre outros, a visita

do Castelo de Ourém, Grutas

de Mira de Aire, Centro de

Interpretação da Batalha de

Aljubarrota e Mosteiro da

Batalha.

Medronho e castanha em alta
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enamacorP

DESASSOSSEGO

Campanha

José Lagiosa

Home sweet home. Assim bati-

zámos a carrinha que nos leva-

ria a fazer 11.000 quilómetros,

em três semanas, por um Por-

tugal que aprendemos a co-

nhecer, por estradas que hoje

têm, felizmente, alternativas

bem melhores.

Éramos três: eu próprio, con-

dutor de serviço, é verdade fiz a

totalidade da condução, o João

Franco e o Reinaldo Oliveira.

Acompanhámos o então lí-

der do Partido Socialista, Mário

Soares, ao longo dessas três se-

manas de muitos quilómetros,

peripécias, sustos, felizmente

sem consequências graves, na

caminhada que ditou a vitória

do PS em 25 de Abril de 1976 e

que daria, como expliquei a se-

mana passada, origem ao I Go-

verno Constitucional.

Para além das distâncias,

do tempo sem vir a casa, daí o

nome escolhido para o mote

da carrinha, houve alguns epi-

sódios que marcaram estas

três semanas.

De todos eles, dignos de re-

gisto, começo por relembrar

aqui um, por ter sido o que mais

ameaças representou. Passou-

se no Distrito de Vila Real, o mes-

mo onde o PS acaba de vencer,

pela primeira vez, umas Autár-

quicas, e foi em Carrazedo de

Montenegro. Era local de passa-

gem da caravana e poucos mo-

mentos antes, fomos avisados

que elementos recém-chega-

dos das antigas colónias estari-

am a preparar um atentado

contra a integridade física de

Mário Soares. Perante esta po-

tencial ameaça reescalonamos a

ordem das viaturas, mudámos

Soares de veículo e coloquei a

carrinha que conduzia, à cabe-

ça da caravana automóvel e

avançámos de peito feito pela

rua principal da aldeia que não

era mais, à data, que uma rua

estreita e longa e pareceu-me tão

longa nesse dia. Durante a tra-

vessia choveram pedras, um

pedregulho gigantesco desceu

brutalmente de uma janela su-

perior, aterrou no terceiro ou

quarto carro da caravana, um

VW Carocha, danificando-o seri-

amente mas apesar de todo o

tipo de arremessos e batidas

com cachaços enormes, passei e

limitei os estragos a um vidro late-

ral partido. Por pouco não atro-

pelei um homem que se colocou

a meio da estrada para tentar tra-

var a marcha da caravana. Mas a

estratégia era não parar e tirar

Mário Soares dali são e salvo. Con-

seguimos, porque estrategica-

mente, havíamo-lo mudado de

viatura e seguia contra o que era

habitual, num pequeno carro,

imediatamente atrás da nossa

carrinha. Foi o que nos valeu. A

inesperada alteração baralhou os

agressores e quem pagou foi o

pobre Carocha.

Mas este foi só um dos episó-

dios. Outros aconteceram e me-

recerão a nossa atenção nas pró-

ximas semanas.

A localidade de Bemposta, no

Concelho de Penamacor, rece-

beu dia 25 de outubro, o I Encon-

tro de Arqueologia e Património

Histórico, organizado pela Asso-

ciação Cultural de Bemposta.

A iniciativa, que reuniu ar-

queólogos e representantes de

associações culturais e amigos

dos Caminhos de Santiago, teve

como um dos objetivos conhecer

e identificar o património da Bem-

Fernando Serra*

Castelo Branco, Agosto de 2013. Consensualizou-se que o ódio é

um sentimento menor, porque é detractor. Sê-lo-á quando con-

duz à vingança mesquinha, fixada na supressão da existência

humana, como solução imediata e imponderada. Mas o ódio que

é forjado no achincalhar da dignidade sob o patrocínio da opres-

são e da perseguição sem fim à vista, é a moeda de troca possível

para quem a Natureza ainda conserva vivo, mas sufoca, todos os

dias um pouco, à medida que meia dúzia de exterminadores vai

apertando o laço do garrote. É a contra-resposta justa ao ódio a

que um bando de malfeitores compulsivos vota quem já não tem

voz de protesto, a quem em fim de vida é roubado o direito à própria

sobrevivência. Assim, (“…O Meu Ódio tem tronos de Herodes,

histerismos de Cleópatra, perversões de Catarina! O Meu ódio é

Dilúvio Universal sem Arcas de Noé. Só Dilúvio Universal!...” -

Almada Negreiros, 1915).

O holocausto prossegue, determinado e inflexível, na razão

directa da velhacaria e do despudor sob o beneplácito régio do

presidente de todos os portugueses. A insanidade mental, a ma-

nha e os desequilíbrios comportamentais dão-lhes total inimpu-

tabilidade. Surdos à voz da razão e da evidência, prosseguem,

autistas, no rumo imparável das cinzas - “os cães ladram e a cara-

vana passa… É fartar, vilanagem! …” [“Ordinariamente todos os

ministros são inteligentes (…), vão a faustosas inaugurações e são

excelentes convivas. Porém, são nulos a resolver crises. Não têm a

concepção, nem o instinto político, nem a experiência que faz o

ESTADISTA. É assim que há muito tempo em Portugal são regi-

dos os destinos políticos. Política de acaso, política de compa-

Bemposta recebe

encontro de arqueologia

e património histórico

posta, com a finalidade de elabo-

rar um parecer técnico para a sua

preservação e investigação como

forma de elevar o seu conheci-

mento e divulgação.

Outro objetivo passou por di-

namizar contactos com a Associ-

ação Espanhola Cáceres e Bel-

monte, para a identificação e

posterior marcação do Caminho

de Santiago que passava em

Bemposta.

A Beira Serra, acolheu dia 19

de outubro, a atividade do Ro-

PROJETO ARCA DE TALENTOS E5G

Roteiro: faz a Escolha

Certa na Beira Serra

Participação ativa

de jovens,

respeito pela

diversidade,

entre outros, são

os pilares

Erasmus +

OPINIÃO

“A CONTRA-RESPOSTA DO ÓDIO”

drio, política de expediente. País governado por interesses, espe-

culação e corrupção, por privilégio e influência de camarilha,

será possível conservar a sua independência?” - Eça de Queirós,

1867]…

Paro. Pararei sempre para escutar a voz dos condenados sem

recurso por quem me cruzo e como eu expiam crimes que outros

cometeram: “Como é possível tamanha metralha de saques, ta-

manho dilúvio de atentados ao direito da própria vida?”. A resposta

radica nos rostos caldeados no sufoco das raivas contidas, leva-

das à escala maior do pobre cada vez mais pobre, do velho cada

dia mais na antecâmara da indigência do “chapéu estendido”.

Quantos não o estendem já sem constrangimentos de espécie

alguma, e outros, ainda não, por pudores antigos!

Falar das desigualdades amanhadas nos lamaçais sórdidos do

compadrio e do favorecimento corrupto é terreno batido. O cinis-

mo dos rapazes é demolidor. O chefe do bando com residência a

prazo em S. Bento, a bronzear-se nas areias da Manta Rota, dizia

para a TV que toda a gente devia gozar férias. Quem ouviu? Eu ouvi

e registei o insulto.

As ondas do suicídio, seguramente mais constritoras que as do

Algarve, guardam cadáveres de resistentes a quem destroçaram

o sentido da tenacidade e da coragem. O gosto de viver que a

Natureza legitimou, até esse, passo a passo, lhes foi confiscado. A

vida vai deixando de fazer sentido. Mas não para todos. Muito

menos para eles. Nas galeras do desespero os condenados aguar-

dam apenas o toque libertador do clarim que os fará romper a

fronteira do massacre e mergulhar finalmente na galáxia acolhe-

dora dos extorquidos e humilhados.

* feserra@sapo.pt

teiro: faz a Escolha Certa, uma

parceria do Programa Escolhas

com o projeto Arca de Talentos

E5G e a Agência Nacional do

Programa Juventude em Ação.

A iniciativa consistiu em

desafiar 21 jovens dos 13 aos

22 anos para conhecer o pro-

grama europeu Juventude em

Ação, que assenta na promo-

ção da mobilidade, voluntaria-

do e educação não formal.

Este programa que, a partir de

janeiro de 2014 passará a de-

signar-se por Erasmus +, cons-

titui uma oportunidade para

que os jovens possam desen-

volver um projeto que lhes

permita conhecer jovens de

outros países, partilhar e des-

cobrir novas realidades e expe-

rimentar valores essenciais

para o seu futuro. Participação

ativa dos jovens, respeito pela

diversidade, diálogo intercul-

tural, inclusão e empregabili-

dade constituem assim os pila-

res do novo programa Erasmus

+. O intenso trabalho em gru-

po realizado pelos jovens, re-

sultou em propostas concre-

tas, realistas e, em muitos

casos inovadoras para colma-

tar as necessidades identifica-

das pelos jovens participantes.

Faz + é, a partir de agora o lema

destes jovens que encaram 2014

e o novo Programa Erasmus +

com muitas expectativas.
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As Comemorações dos 500 anos

do Foral Manuelino registaram

o seu ponto alto no passado dia

20 de outubro, data em que se

assinalou a efeméride.

O programa de comemo-

rações teve início às 15 horas,

com o descerramento de

uma placa comemorativa, no

edifício dos Paços do Conce-

lho da Sertã.

Posteriormente, na Capela

do Convento de Santo António,

decorreu a cerimónia de reco-

nhecimento público a áreas de

atividade com relevo na criação

de riqueza e emprego no Con-

celho da Sertã, valorizando-se

ao mesmo tempo o fator huma-

no e o envolvimento pessoal de

ertãS

A Câmara de Idanha-a-Nova

acaba de proceder à contrata-

ção de 10 professores para de-

senvolvimento das Atividades

de Enriquecimento Curricu-

lar (AEC).

Durante o ano letivo 2013/

2014, estes professores, que ini-

ciaram funções segunda-feira,

vão assegurar o desenvolvi-

mento das AEC de Inglês (qua-

tro horários), Atividades de Ex-

pressão Artística (três) e Ativi-

dade Física e Desportiva (três)

em todas escolas de 1º Ciclo

do Ensino Básico e jardins de

O Salva a Terra – Eco Festival de

Música do CERAS, que tem por

palco a aldeia de Salvaterra do

Extremo, Concelho de Idanha-a-

Nova, foi eleito Festival Mais Sus-

tentável nos Portugal Festival

Awards.

O prémio reconhece a preo-

cupação dos promotores do fes-

tival com o impacto do evento

em termos ambientais, económi-

cos e sociais. A distinção foi entre-

gue sexta-feira, em Lisboa, du-

rante a primeira edição dos

Portugal Festival Awards, certa-

me que distingue os melhores

festivais de música do País.

Recorde-se que o Salva a Ter-

ra 2013 decorreu entre os dias 7 e

10 de Junho, em pleno Parque

Natural do Tejo Internacional,

coorganizado pela Quercus de

Castelo Branco, pelo projeto mu-

sical Velha Gaiteira e Câmara de

Idanha-a-Nova.

ENTREGUE EM LISBOA NO PORTUGAL FESTIVAL AWARDS

Salva a Terra eleito

Festival Mais Sustentável

Câmara de Idanha

contrata 10 professores

para as AEC

infância do Concelho de Ida-

nha-a-Nova.

O Câmara implementou

esta medida em articulação

com o Agrupamento de Escolas

José Silvestre Ribeiro, com o ob-

jetivo de promover em Idanha-

a-Nova uma oferta de qualida-

de na área de educação.

Refira-se que o financia-

mento do poder central para as

AEC se destina apenas aos alu-

nos do 1º Ciclo, pelo que o alar-

gamento desta oferta às crian-

ças do Pré-Escolar é um

investimento da autarquia.

AS COMEMORAÇÕES REGISTARAM O PONTO ALTO NO DIA 20 DE OUTUBRO

Sertã assinala 500 anos de Foral

”Uma

oportunidade que

não poderíamos

deixar passar em

claro” afirmou o

edil José Farinha

Nunes

todos os seus intervenientes.

Este reconhecimento pú-

blico a áreas que estão na van-

guarda da atividade económi-

ca, tiveram também a intenção

de sinalizar sucessos e bons

exemplos, mostrando que mes-

mo no Interior, com parcos re-

cursos à disposição, é possível

ultrapassar as dificuldades e

fazer mais e melhor.

Atribuíram-se cinco distin-

ções em cinco diferentes áreas:

No setor primário distinguiu-se

a floresta e a agricultura, no

setor secundário a indústria,

no setor terciário o turismo e o

comércio.

Com este gesto o município

pretende contribuir ainda para

se suscitarem atenções, lem-

brando-se principalmente aos

jovens que empreender pode

ser a solução para uma vida

com melhores horizontes. Por-

que a atividade humana é rea-

lizada pelo Homem e porque

instituições e empresas terem

rosto, quis o município perso-

nificar este reconhecimento

público distinguindo como re-

presentante alguém que sim-

bolizasse cada setor.

Assim, no setor primário re-

cebeu a distinção em represen-

tação deste setor, Fernando Lo-

pes Farinha Martins. No setor

secundário, distinguindo-se a

indústria, recebeu a distin-

ção, António Figueiredo Fer-

nandes, e no setor terciário,

onde se situam o turismo e

comércio, a distinção foi atri-

danha-a-NovaI

Samuel Infante, do Núcleo

Regional de Castelo Branco da

Quercus, afirma que esta distin-

ção “é uma vitória que premeia

um evento que é mais do que

um festival de música, que tem

preocupações no pré e pós festi-

val, é realizado por voluntários,

tem lugar no mundo rural e fo-

menta valores ambientais e de

sustentabilidade”.

Mas a vitória nos Portugal Fes-

tival Awards reconhece ainda

toda uma estratégia de sustenta-

bilidade que tem sido desenvol-

vida no Concelho de Idanha-a-

Nova, apontado como o mais

ecológico do País em estudos na-

cionais. A Câmara, que colabora

na organização do Salva a Terra,

enquadra o festival no calendário

de eventos organizados e coorga-

nizados no Concelho. Para o pre-

sidente da autarquia, Armindo

Jacinto, a aposta na sustentabili-

dade “permite diferenciar Ida-

nha-a-Nova no País e no estran-

geiro” e possibilitará “captar no-

vas realidades económicas e flu-

xos turísticos e populacionais”.

Refira-se que o Salva a Terra

tem como objetivo a angariação

de fundos para o Centro de Estu-

dos e Recuperação de Animais

Selvagens (CERAS), projeto da

Quercus de Castelo Branco. In-

crementa também os valores da

solidariedade, do compromisso,

da cooperação e do voluntariado,

tendo sempre como pano de

fundo a biodiversidade.

Na terceira edição do eco-

festival participaram 30 proje-

tos musicais e houve atividades

tão distintas como produção de

pão de bolota, garimpo no rio,

yoga, workshops de dança,

conferências, percussão, per-

cursos pedestres, banhos no

rio, cinema documental e cur-

tas-metragens.

buída a Carlos Marçal.

Reconheceu-se ainda nesta

ocasião o contributo que, quer

autarquias quer instituições e

coletividades têm dispensado

ao bem-estar e à qualidade de

vida de todos os cidadãos do

Concelho da Sertã.

Em representação das au-

tarquias e de instituições e cole-

tividades distinguidas pelo

município estiveram, respetiva-

mente, Alfredo Gaspar, antigo

presidente da Junta de Fregue-

sia do Figueiredo, e José Tavares

Fernandes, provedor da Santa

Casa da Misericórdia da Sertã.

Seguiu-se a palestra alusiva

ao Foral da Sertã com os orado-

res, João Paulo Oliveira e Costa

e Rui Lopes, onde foi abordado,

além dos forais, o percurso e os

feitos do Rei D. Manuel I.

Após a palestra, a Orquestra

do Foral apresentou seis temas

de uma obra composta pelos

músicos sertaginenses Marco

Figueiredo e Miguel Calhaz es-

pecificamente para a come-

moração do Foral.

Depois do concerto, decor-

reu a apresentação da obra

História da Sertã do sertagi-

nense Rui Lopes, que sintetiza

os aspetos mais relevantes

que marcaram o percurso evo-

lutivo do Concelho da Sertã,

desde as primeiras civilizações

que povoaram o território até à

atualidade.

Reportando-se às Come-

morações dos 500 anos do

Foral, José Farinha Nunes,

presidente da Câmara da Ser-

tã, referiu que é “uma opor-

tunidade que não podería-

mos deixar passar em claro

para retratar e consolidar a nos-

sa história, a história destas

duas vilas, a história do próprio

Concelho da Sertã”.

O descerrar da placa comemorativa
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CAMPEONATO NACIONAL SENIORES | BENFICA E CASTELO BRANCO 1 - SERTANENSE FC 1

Dérbi da Região

com resultado justo

Foi um dérbi

equílibrado entre

duas das

melhores equipas

do Distrito

de Castelo Branco

Clementina Leite
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A equipa da Académica de Coim-

bra nesta sua deslocação no pas-

sado domingo, ao terreno do Des-

portivo de Castelo Branco, viria a

A equipa de Castelo Branco

conseguiu passar à segunda

eliminatória ao vencer a tur-

ma lisboeta por um conclu-

dente 6-2. Numa primeira

parte bastante equilibrada,

com o resultado ao intervalo

a registar 2-2, na segunda

etapa, os albicastrenses do-

minaram o jogo, conseguin-

do marcar mais quatro go-

FUTSAL/TAÇA DE PORTUGAL

Boa Esperança 6

Oficinas de S. José 2

los, apesar da boa réplica

dos visitantes. No final do

encontro, o público presen-

te em número razoável, de-

monstrou a sua satisfação

pela vitória da Boa Esperan-

ça, que aguarda agora pelo

sorteio, para saber quel será

o próximo adversário para o

segundo jogo da Taça de

Portugal.

CAMPEONATO NACIONAL INICIADOS

Desportivo C. Branco 0

Académica Coimbra 3

alcançar uma vitória importante

para as suas aspirações, apesar

da excelente réplica dos alvi-ne-

gros, que nunca baixaram os bra-

ços. No final, embora a vitória fos-

se justa para os estudantes, os al-

bicastrenses não mereciam per-

der pela margem verificada.

Em tarde primaveril, com ra-

zoável número de público pre-

sente nas bancadas do Vale do

Romeiro, duas das melhores

equipas do distrito de Castelo

Branco encontraram-se para

mais um dérbi, como outros

que já aconteceram ao longo

do seu historial.

Com uma primeira parte,

em que os visitantes domina-

ram nos minutos iniciais, o

equilíbrio viria no entanto, a ser

a nota dominante, com o golo a

acontecer mesmo em cima do

intervalo. Hugo Simões encar-

regue de sancionar um livre

direto, fê-lo da melhor manei-

ra rematando para o canto

Benfica CB: Fábio Mendes, André

Cunha, João Afonso, Álvaro Gomes

(78, João Henriques), João Rui (61,

Samarra), Tomás, Patas Moreno,

Marocas, Ricardo Carvalho (84, Fábio

Brito), Dani Matos e Hugo Seco.

Treinador: Ricardo António

Marcador: Dani Matos (87)

Cartão amarelo: André Cunha (52)

Sertanense: Luís Pedro, Thiago Cris-

pin, Renato (70, Rony), Dino, Alex (72,

Lukinha), Leandro, Rafael Silveira,

Kiki, Hugo Simões, António e Bruno

Cardoso (79, Nilson)

Treinador: João Sousa

Marcador: Hugo Simões (45)

Cartão amarelo: Bruno Cardoso (40),

Kiki (85) e Leandro (89)

Árbitro: Luís Godinho

Auxiliares: Paulo Gaudenzio e Nor-

berto Nifro (AF Évora)

Ficha

Benfica CB .................. 1

Sertanense ................. 1

Estádio Municipal de Castelo Branco

superior direito da baliza de-

fendida por Fábio Mendes.

Para a etapa complemen-

tar, o Benfica e Castelo Branco

apresentou-se mais acutilante

e disposto a dar a volta ao re-

sultado. Sempre ao ataque,

não foi no entanto bem suce-

dido, nomeadamente pelas

alas, onde a defesa visitante

quase que conseguiu impedir

as melhores incursões encar-

nadas, salvo aos 87 minutos,

quando Dani Matos, igualou a

partida, repondo a justiça no

resultado final.

Arbitragem com alguns

lapsos.

A equipa de Castelo Branco

que nesta época aposta a su-

bida ao escalão imediato, en-

trou no jogo da primeira jor-

nada disposta a levar de

vencida a forte formação da

Batalha, que bastante com-

ANDEBOL | ADA 29 BATALHA 26

Albicastrenses vencem

primeiro jogo

plicou a vida aos locais, nome-

adamente na primeira parte.

Na etapa complemen-

tar, a ADA viria a subir o seu

rendimento, conseguindo

no final uma vitória que

não deixa dúvidas.

Na primeira eliminatória da

Taça de Portugal em futsal a

equipa do Retaxo foi derro-

tada no seu reduto, pela for-

mação de Olho Marinho, por

2-4, num jogo em que os lo-

cais tudo fizeram para con-

seguir um resultado positi-

O antigo jogador de futebol do

Sporting da Covilhã faleceu,

aos 81 anos na madrugada de

segunda-feira no Hospital da

Guarda, vítima de doença pro-

longada.

Atleta de enorme prestígio,

Couceiro, tem no seu historial

vários títulos, contribuindo ain-

da para a melhor classificação

de sempre dos Leões da Serra

na 1ª Divisão nacional, ocu-

pando o 5º lugar.

Gazeta do Interior apresen-

ta à família as suas mais senti-

das condolências.

Morreu

Bento

Couceiro

FUTSAL/TAÇA DE PORTUGAL

Retaxo 2 Olho Marinho 4

vo. No entanto, foram os visi-

tantes mais felizes na con-

cretização dos lances com

maior oportunidade. Com

este resultado, a equipa do

concelho de Castelo Branco

ficou afastada da Taça de

Portugal.

O equilíbrio foi a nota dominante

Fase do jogo realizado em Castelo Branco
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O piloto Andre Mendes, aos co-

mandos de um Quad Speedfre-

ak, vai disputar nos dias 1 e 2 de

novembro a Baja 500 Portale-

gre, aquela que é a mais impor-

tante e mítica competição na-

cional de todo-o-terreno e que

conta com uma enorme proje-

ção internacional.

O jovem albicastrense, que

esteve em grande nível ao lon-

go de toda a temporada, apre-

senta-se na prova alentejana

com o título de vice-campeão

nacional já assegurado e dis-

posto a lutar por um lugar no

pódio, de preferência a posição

mais alta.

Ao longo de 2013, André

Mendes alcançou uma vitória

na Baja TT Terras de Alcoutim

e por quatro vezes foi segundo

classificado. Apenas a desistên-

cia na prova de abertura da

temporada o impede agora de

partir para a prova organizada

pelo ACP em condições de dis-

cutir o título de campeão.

A semana entre 21 e 26 de Outu-

bro foi de fitness, intercalada

com a apresentação do novo CD

de BodyCombat, jantar conví-

vio, terminando com uma com-

petição de judo.

Durante toda a semana os

praticantes da Academia de

Judo Ginásio de Castelo Branco

diversificaram a sua atividade

entre as várias modalidades,

constatando-se também a práti-

ca de outras pessoas que tive-

ram o primeiro contacto com a

instituição, integrando o projeto

“Open Days”.

Dia 22 sob a responsabilida-

de do instrutor Les Mills João Ri-

cardo Vasconcelos da Silva foi

realizado o lançamento do novo

CD/ prática de BodyCombat

cuja decoração inerente surpre-

CAMPEONATO NACIONAL DE TODO O TERRENO

Albicastrense André

Mendes luta pelo pódio

A Baja 500

Portalegre arranca

dia 31 de outubro

com as

verificações e

termina a 2 de

novembro com

uma etapa de 380

quilómetros

André Mendes sabe que

triunfar na prova que lançou o

todo-o-terreno em Portugal, ain-

da ele não tinha nascido, seria

um feito incrível, mas mesmo

tendo consciência das dificul-

dades que vai ter de enfrentar

para o conseguir, o piloto acredi-

ta que vale a pena lutar por isso:

“Vou partir para a prova de

Portalegre sem qualquer tipo de

necessidade de defender um

resultado no campeonato. Os

títulos já estão atribuídos, pelo

que apenas tenho de me con-

centrar na corrida, esforçar-me

por fazer o meu melhor, andar

bem e contar com a excelente

máquina que tenho ao meu

dispor. Tenho um adversário

que já mostrou ser fortíssimo, a

quem apenas consegui ganhar

uma corrida esta temporada e

que também vai querer vencer,

como outros que vão participar

nesta fabulosa prova. Mas acre-

dito que tenho a minha quota-

parte de hipóteses e vou traba-

lhar para que possa chegar à

vitória. Se não o conseguir que-

ro pelo menos terminar num

lugar de pódio”, salienta o jo-

vem André Mendes.

A Baja 500 Portalegre arran-

ca no derradeiro dia do mês de

Outubro, com a realização das

verificações administrativas e

técnicas. No dia seguinte, 1 de

novembro, terá lugar uma Su-

per Especial, num setor seletivo

com 5,52 km, cujo resultado

definirá a ordem de partida

para a etapa do dia seguinte,

tendo em conta a particularida-

de do regulamento que irá per-

mitir aos cinco mais rápidos es-

colher uma posição de largada

entre os 20 primeiros. A etapa

do dia seguinte terá uma exten-

são total de 380 km.

Classificação do Campeo-

nato Nacional de TT / Quads

(após seis provas)

1º Beto Borrego, 108 pon-

tos; 2º André Mendes, 88; 3º Rui

Cascalho, 65; 4º Luís Engeitado,

57; 5º António Moreira, 50.

INCLUIU UM JANTAR FITNESS COM CEM PARTICIPANTES

Open days e Judo na Academia

toda a semana.

Dia 25 realizou-se um

“Jantar Fitness” que juntou

cerca de cem pessoas perten-

centes às várias modalidades,

iniciando as comemorações

dos trinta anos da Academia.

Neste convívio tiveram sobre-

tudo adultos, aguardando-se

outras ações comemorativas

para os mais jovens.

Dia 26 realizou-se o Apura-

mento Zonal (Distritos Castelo

Branco, Portalegre e Évora) para

o campeonato nacional de séni-

ores de judo, garantindo a pre-

sença David Cristovão 1º  (-73

kg), Pedro Faustino 1º (-81 kg),

João Nunes (+90 kg), Manuel Al-

meida 1º  e Francisco Matos 3º

(+90 kg), face à excelente classi-

ficação obtida.

endeu os muitos praticantes

com a energia em alta. Isabel

Sousa e Márcia Cernawsky tive-

ram a responsabilidade no fun-

cionamento das outras aulas de

grupo que decorreram durante

Escola de Judo Ana

Hormigo domina

zonal de Seniores 2013

A Escola de Judo Ana Hormigo

dominou, no passado dia 26 de

outubro, o Zonal de Seniores 2013,

competição de apuramento para

o campeonato nacional de senio-

res a realizar, em Lisboa, já em

novembro e a contar para o

ranking nacional de seniores.

A competição teve lugar

em Castelo Branco e contou

com atletas de clubes perten-

centes à zona centro sul, ou seja,

do distrito de Castelo Branco,

Portalegre e Évora.

Os atletas representantes da

Escola de Judo Ana Hormigo, Luís

Marques -60 Kg foi campeão zo-

nal sénior, com dois combates

realizados e duas vitórias, na

mesma categoria João Serras-

queiro foi vice-campeão sénior

com dois combates realizados,

obtendo uma vitória e uma der-

rota contra o seu colega de clube

Luís Marques.

Na categoria seguinte -66

Kg Sílvio Monteiro foi também

campeão zonal realizando três

combates e obtendo respetiva-

mente três vitórias. Ainda nesta

categoria destaque também

para Rodrigo Marques que se

classificou em terceiro lugar al-

cançando assim uma meritória

medalha de bronze, tendo

ganho um dos três combates

realizados. Destaca-se a expe-

riência de apenas 1 ano deste

jovem atleta.

Na categoria de +90 Kg parti-

cipou Ricardo Louro que alcan-

çou duas vitórias em três comba-

tes realizados classificando-se

assim como vice-campeão zonal.

Este atleta já apurado na catego-

ria de -90 kg, tem agora também

pontuação no ranking nacional

da categoria +90 Kg.

Apurados diretamente para o

Campeonato Nacional Sénior

2013 ficaram Mariana Milheiro -

70 kg e José Duarte -90 Kg.

No passado fim-de-semana, 25,

26 e 27 de outubro, os treinado-

res albicastrenses Ana Hormigo e

Abel Louro estiveram em forma-

ção no Estágio Internacional, or-

ganizado pelo Judo Clube do Por-

to e pelo Judo Clube de Barcelos,

que decorreu no pavilhão muni-

cipal da Maia.

A orientação deste estágio

internacional ficou ao encar-

go do britânico Neil Adams,

duas vezes Vice-Campeão

Olímpico em 1980 e 1984, Pen-

ta-campeão Europeu e Cam-

peão do Mundo. Considerado

uma lenda viva do judo interna-

cional e com a graduação de 8º

Dan, Neil Adams proporcionou

uma formação que garantiu a to-

dos os participantes uma inigua-

lável experiência através do ensi-

Ana Hormigo e Abel

Louro estagiam com

Vice-Campeão Olímpico

namento de técnicas no solo e

em pé, de estratégias de progres-

são pedagógica para essas técni-

cas, testemunhando também a

sua experiência não só, como  atle-

ta, mas também como treinador.

Apesar de Ana Hormigo já ter

estado em estágios sob orienta-

ção de Neil Adams, esta foi a pri-

meira vez como treinadora. “Neil

Adams é uma referência interna-

cional e o seu contributo é sem-

pre uma mais-valia no conheci-

mento de qualquer judoca”.

Salienta Ana Hormigo.

Abel Louro também ficou

rendido ao lendário britânico

referindo que, “para além de

ter sido um excelente atleta, é

um excelente treinador e es-

sencialmente um brilhante

comunicador.”

André Mendes tripulando o quad Speedfreak
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Irá decorrer no próximo sába-

do, um Estágio de Competição

com o Medalha de Bronze no

Campeonato Europeu 2013

Nuno Dias. Mais uma vez a As-

sociação de Karaté faz o esfor-

ço de trazer a Castelo Branco

As equipas do Académico dos

Penedos Altos e Associação

Desportiva e Recreativa os

Brincalhões da Covilhã, esta-

rão em representação da Asso-

ciação de Matraquilhos e Fu-

tebol Mesa do distrito de

Castelo Branco na taça de Por-

tugal. a realizar no próximos

dias 2 e 3 de novembro em Pe-

nafiel.

Esta prova organizada pela

Associação de Karaté

Wado de Castelo Branco

este grande atleta de alta com-

petição, para poder proporcio-

nar a todos os interessados

grandes aprendizagens.  O es-

tágio irá decorrer nas instala-

ções da Associação de Karaté

Wado de Castelo Branco.

TAÇA DE PORTUGAL

Futebol de Mesa

Federação Portuguesa de Ma-

traquilhos e Futebol de Mesa,

contará com cerca de 300 atle-

tas de todos os distritos nacio-

nais, incluindo a Madeira e

Açores.

O distrito de Castelo Bran-

co, estará representado nas

Categorias Equipas Masculi-

nas, Individual Sénior, Indivi-

dual Júnior, Individual Vetera-

no e o no Individual feminino.

O Desportivo de Castelo Branco

iniciou, no dia 26 de outubro, da

melhor forma, a sua estreia nas

competições nacionais da Fe-

deração Portuguesa de Bad-

minton (FPB). O batismo do

Desportivo, como Clube Fede-

rado, na FPB, ocorreu no Centro

de Alto Rendimento das Caldas

da Rainha, com a coletividade

Pedalar de forma solidária,

contribuindo para a recolha

de bens alimentares, foi o ob-

jetivo de um passeio que jun-

tou cerca de 30 participantes.

Promovido pelo clube Os Pê-

nêvês, em colaboração com o

Agrupamento de Escuteiros, o

passeio de BTT uniu Proença-

a-Nova e Sobral Fernando e

convidou os participantes a

entregarem géneros, a título de

inscrição. No total foram reco-

lhidos 118,65 quilos de alimen-

tos, que reverteram para o Ban-

co Solidário.

O programa do passeio in-

cluiu uma visita ao Núcleo

Museológico Linho e Tecela-

gem, na aldeia de Foz do Co-

brão, assim como um lanche e

BADMINTON

Desportivo de Castelo

Branco estreia no nacional

O clube

disponibiliza

gratuitamente

o transporte aos

seus atletas

permitindo assim

a sua

participação

a apresentar 13 atletas para esta

competição, todos eles federa-

dos este ano pela primeira vez

nesta modalidade.

O clube, que disponibiliza

gratuitamente o transporte para

que os seus atletas participem

nas competições de badminton,

que se desenrolam todas elas fora

do distrito, obteve na sua primei-

ra participação competitiva, nes-

te 1º Torneio de divulgação, entre

os cinco que se irão disputar este

ano, excelentes resultados ao

com 10 atletas medalhados no

conjunto das provas realizadas.

Esta competição, destinada

apenas a provas de singulares,

decorreu no escalão de Sub 13,

Sub 15, Sub 17 e Sub 19, homens

e senhoras. Do Desportivo, no es-

calão de Sub 13, Maria Gama ob-

teve o 1º lugar em Singulares Se-

nhoras e Rafael Barroso e Rafael

Riscado obtiveram o 2º e 3º lugar,

respetivamente em Singulares

Homens. No escalão de Sub 15,

em Singulares Homens, a vitória

foi alcançada por Pedro Pedroso,

numa final disputadíssima em

3 sets com vitória por 2/1 e pelos

parciais de 20/22, 22/20 e 22/13.

Ainda neste escalão e prova Di-

ogo Daniel obteve o 3º lugar.

Também em sub 15 mas Singu-

lares Senhoras, Cátia Bispo ob-

teve o 2º lugar.

No escalão de Sub 17, em

Singulares Senhoras, Adriana Ja-

neca obteve o 1º lugar e Tânia Sil-

va o 3º lugar. José Santos, em sin-

gulares Homens, obteve o 3º

lugar após ter perdido na meia-fi-

nal por 2/1, em 3º set, com o par-

cial do último set  a situar-se nos

25/23, e após ter tido 3 pontos de

encontro.

Em sub 19, Singulares Ho-

mens, Diogo Moreno obteve o 1º

lugar. Participaram ainda nesta

competição os atletas do Despor-

tivo, João Caldeira (sub13), Rafael

Antunes (Sub 15) e Mariana Mar-

tins (Sub 15).

Com estes resultados o Des-

portivo irá continuar, prioritaria-

mente nesta 1ª época competiti-

va, a participar nos torneios de

divulgação com vista à participa-

ção no Nacional que irá decorrer

em 28 e 29 de junho de 2014, no

Centro de Alto rendimento das

Caldas da Rainha e iniciará em 21

de dezembro a primeira partici-

pação de atletas na 3ª jornada do

Torneio Zonal Não Sénior.

Passeio BTT recolhe bens alimentares

INCLUIU VISITA AO NÚCLEO MUSEOLÓGICO LINHO E TECELAGEM

transporte de regresso ao pon-

to inicial, no parque urbano. A

quantidade de produtos a en-

tregar ficou ao critério de cada

participante e foi também pos-

sível o contributo de quem,

mesmo não querendo fazer o

trajeto em bicicleta, se quis

juntar à iniciativa.

O Banco Solidário, com loja

de atendimento na rua co-

mendador Sebastião Alves,

tem vindo a apoiar regular-

mente mais de meia centena

de famílias, graças ao envolvi-

mento de particulares que

doam bens, iniciativas pontu-

ais como a agora desenvolvida

pelo clube Os Pênêvês e apoios

como o do supermercado In-

termarché de Proença-a-

Nova, que oferece mensal-

mente alimentos.

Todas as famílias que re-

cebem bens inscrevem-se

previamente no Gabinete de

Ação Social do Município.

Com atendimento regular tan-

to a quem está interessado

em doar bens como a quem

necessita de os receber, a loja

funciona num espaço cedido

pela Junta de Freguesia de

Proença-a-Nova e conta com

uma equipa de voluntárias

que assegura a abertura ao

público. Qualquer bem com

condições para (re)utilização

pode ser oferecido, como ves-

tuário, brinquedos, peças

para a casa ou material de

construção.

O Desportivo de Rochas de

Baixo comemora, nos dias 1, 2

e 3 de Novembro, o seu 35º ani-

versário com a realização de

vários festejos alusivos à efe-

méride. Para o dia 1, sexta-fei-

ra, terá lugar pelas 22 horas o

início do evento senso anima-

do musicalmente pelas apare-

lhagens sonoras Martins do

Padrão.

No sábado, pelas 12h30

horas, almoço convívio para

Desportivo de Rochas

de Baixo

assinala aniversário

toda a população, sócios, sim-

patizantes e amigos da coleti-

vidade.

Pelas 16 horas actuação

dos Bombos de Almaceda, Con-

certinas da Terra e Os Chiba-

tas. O artista Miguel Agostinho

animará a noite de festa com o

seu vasto repertório musical.

Dia 3 de Novembro pelas

14h30, realiza-se o torneio de

sueca (prémios e lanche conví-

vio para todos).

Pedalar de forma solidária foi o lema do passeio
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Cinema

GALERIA 102-100 inaugurou

no passado sábado a exposi-

ção de pintura da artista Sofia

Areal denominada Paisagem

Com Fundo Branco. Vai estar

patente até 4 de janeiro e pode

ser visitada de 3ª a sábado,

com marcação prévia através

do telemóvel 967 091 076.

MUSEU FRANCISCO TAVARES

PROENÇA JÚNIOR, inaugura

hoje às 17h30, no seu Salão

Nobre, uma exposição tempo-

rária sob o tema Museu no Fe-

minino. Nós, as Mulheres…

Ficará patente até 9 janeiro de

2014.

A SALA DA NORA  tem patente

a Exposição de Design Ideia e

Forma - diálogos. Esta mostra

irá estar patente até 1 de De-

zembro nos horários habituais

deste espaço de exposições.

Entrada gratuita.

CASA DO POVO leva a efeito

uma matiné dançante, pelas 15

horas do próximo domingo, dia 3.

BIBLIOTECA MUNICIPAL EU-

GÉNIO DE ANDRADE apresenta,

no próximo dia 2 de novembro

pelas 16 horas, o lançamento do

livro Castelo Novo – O Mistério

da Gardunha, de Maria Vera Ro-

que. A apresentação estará a car-

go de Paula Charro e contará

 NOITES AZULADAS NO CINE-TEATRO

Jorge Goes Quinteto

apresenta

tempo ao tempo

Castelo Branco

Proença-a-Nova

JACK O CAÇADOR DE GIGANTES, no Auditório Mu-

nicipal de Proença-a-Nova, dia 30 de outubro, às

21h30.

Penamacor

Receita da Semana

Mistura 1:

500 g farinha com fermento

250 g açúcar

3 c. chá de canela

1 c. chá de erva doce moída

Mistura 2:

1dL azeite

1 dL vinho do Porto

1 dL água

50 g manteiga

1 pitada de sal

1 gema de ovo batida com um pouco de água

Misturar os ingredientes da Mistura 1. Levar os ingredientes da Mis-

tura 2 ao lume até ferver. Juntar as misturas e amassar.

Com as mãos untadas, tender bolinhas, dando-lhe a forma de broas.

Colocar as broas num tabuleiro forrado com papel vegetal, pincelar

com a gema batida e levar ao forno aquecido a 180 ºC.

Broas dos Santos

Castelo Branco

O GOSTO DO SAKÉ, no Cine-Teatro Avenida

de Caste-

lo Bran-

co, dia 5

de no-

vembro ,

às 21h30.

Bilhete: 4

euro

O concerto a apresentar, já amanhã, no Cine -Teatro Avenida, pelas 21h30, será apresentado em

quinteto, a formação inicial da gravação do disco. Serão apresentados todos os temas do álbum tempo

ao tempo mas de uma maneira mais intimista, acústica com arranjos especiais adaptados ao con-

certo a apresentar. Espetáculo com 70 minutos, a ter em conta, pela qualidade dos músicos e onde

os cinco darão tudo para que saiam os temas de uma forma única e sublime.

Bilhete a 8 euros, com desconto 6 euros e 4 euros com bilhete, para o espetáculo da próxima semana

de Jane Monheit.

Fundão

com a presença do presidente

da edilidade, Paulo Fernandes.

GALERIA COMENDADOR JOÃO

MARTINS inaugura dia 1 de

novembro uma mostra de De-

senho e Ilustração da autoria de

Hugo Xavier. Vai estar patente

até 31 de dezembro.

AUDITÓRIO MUNICIPAL apre-

senta a partir da próxima sexta-

feira e até final do mês de no-

vembro, uma exposição de

Presépios de Maria de Assunção

Torgal e família. São três deze-

nas de presépios oriundos de

diversos locais e construídos

dos mais variados materiais. A

antecipar a quadra natalícia.

Horóscopo

    Carneiro

 Alguns problemas inesperados podem levá-

lo a refugiar-se num mundo de ilusões. Não

deixe de acompanhar a pessoa de quem gos-

ta; acabará por passar bons momentos.

    Gémeos
 Poderá ter problemas ligados a alergias que

nalguns casos ocorrerão pela primeira vez.

Algumas mudanças são efetivamente ne-

cessárias. Pode deparar-se com alguns obs-

tá-culos para a viabilização dos seus projetos.

     Caranguejo
 
Semana positiva; mantenha-se permanen-

temente ocupado para se libertar de tensões.

Vai conseguir compreender e exprimir sen-

timentos; não prometa o que não pode man-

ter.

    Leão

    Virgem

Touro

      Conseguirá melhorar a sua qualidade de

vida. Nota-se uma maior solidez numa relação;

pequenos desentendimentos serão ultrapassa-

dos. Deve estar preparado para tudo.

    Passará momentos de lazer muito agradáveis

mas é necessário que se disponha a isso. Em caso

de dúvida ou pressões deve escolher de acordo

com a sua intuição e sonhos.

 Está sujeito a limitações nas suas energias;

dia instável na saúde. A vida sentimental está

marcada por comodismo e apatia. Hesitações

poderão valer-lhe atrasos.

   Balança

 Dia de energias muito positivas. O Sol bri-

lha de forma intensa iluminando o seu cami-

nho e permitindo as melhores escolhas. Terá

muita facilidade em lidar com várias situações

devido à sua grande lucidez e inspiração.

    Escorpião

 Pode ter que lidar com assuntos ligados à

morte sobretudo fazendo aconselhamento.

Momento propício a criar situações mais har-

moniosas na sua vida sentimental.

    Sagitário
     Não abdique de momentos de descanso.

Tente não bloquear sentimentos ou desen-

volver atitudes contrárias ao que sente. Tra-

balhe com mais atenção.

 Tente sair de estados de melancolia. Liber-

te-se de alguns pesos; fale sobre situações que

o preocupam. Concentre-se mais no traba-

lho; necessita de melhorar o seu rendimento.

     Peixes

 Dores de cabeça matinais que podem estar

ligadas a falta de descanso. Tendem a não

ocorrer retribuições proporcionais ao seu

investimento afectivo; dê tempo ao tempo.

     Aquário
 Deve ter maiores cuidados com a sua vista.

Dia quente e emotivo nos afectos, os seus

gestos serão retribuídos com muito calor e

apreço.

Capricornio

Sudoku

O Sudoku é constituído por 9 linhas x 9 colunasdentro destas

estão 9 casas constituídas por 3 linhas x 3 colunas. Nas 9 li-

nhas horizontais e verticais não podem ser repetidos os alga-

rismos de 1 a 9, bem como não podem ser repetidos os mes-

mos algarismos dentro das casas de 3 linhas x 3 colunas.

Palavras Cruzadas

HORIZONTAIS - 1 - Entrar em justa; os granjeados durante o

matrimónio; 3- Repercutir; 5- Disposição conveniente; 7 - A

minha pessoa; 7 -  Dar queda; 10 - Relativo ao centro da Terra.

VERTICAIS - 1 - Espécie de jurubeba; 3 -  O mesmo que satanás;

Os alheios.; 5 -Livro de registo de brasões; 8 - Ver bóer; 9 - Que

adoece facilmente; 11 - Possuir o conhecimento de; para mim.

Sudoku

Palavras Cruzadas

Soluções

Proença-a-Nova
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Mª José Pinheiro

AGRADECIMENTO
Seus primos e restante família na impossi-

bilidade de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem
por este meio agradecer a todas as pessoas que participaram
na Eucaristia, e que acompanharam o seu ente querido à sua
última morada ou por qualquer outro modo lhe manifestaram a
sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso Bem-Hajam.

Faleceu no passado dia 25 de outubro de
2013, Maria José Sanches Pinheiro, de 85
anos de idade, natural e residente em
Monforte da Beira.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |
Estrada da Sr.ª de Mércoles nº 21 r/c Dto | Castelo Branco

Maria José

AGRADECIMENTO
Seu filho, nora, netos, bisnetos e restante

família na impossibilidade de o fazer pessoalmente como seria
seu desejo, vem por este meio agradecer a todas as pessoas
que participaram na Eucaristia, e que acompanharam o seu ente
querido à sua última morada ou por qualquer outro modo lhe ma-
nifestaram a sua amizade e o seu pesar.
Agradecem também muito reconhecidamente a todos os pro-
fissionais do Centro Social dos Beneméritos de Póvoa de Rio
de Moinhos, por todo o carinho e dedicação demonstrado ao seu
familiar enquanto ali permaneceu.
A todos o nosso Bem-Hajam.

Faleceu no passado dia 27 de outubro de
2013, Maria José, de 85 anos de idade, natu-
ral e residente em Póvoa de Rio de Moinhos.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |
Estrada da Sr.ª de Mércoles nº 21 r/c Dto | Castelo Branco

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Seu marido, filhos, nora, netos, bisneta e restante família, na im-
possibilidade de o fazer pessoalmente como seria seu desejo,
vem por este meio agradecer, a todas as pessoas que acompa-
nharam o seu ente querido, à sua última morada, ou de qualquer
outro modo, lhes manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 27 de outubro de
2013, Maria Helena Nunes Ramos, de 75
anos de idade era natural e residia em Idanha-
a-Velha. O Funeral realizou-se para o cemi-
tério de Idanha-a-Velha.

Mª Helena Ramos

Maria Carolina

AGRADECIMENTO
Seu marido, filhos, genro, nora, netas e restantes familiares, na
impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu
desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que
participaram na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido
à sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes mani-
festaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 23 de outubro de
2013, Maria Carolina, de 81 anos de idade,
natural e residente no Ninho do Açor.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Mª Conceição Cabaça

AGRADECIMENTO
Sua filha, genro, netos, bisnetos e restantes familiares, na im-
possibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu de-
sejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que par-
ticiparam na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à
sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifes-
taram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 23 de outubro de
2013, Maria da Conceição Cabaça, de 88
anos de idade, natural e residente em
Malpica do Tejo.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

João Martins

AGRADECIMENTO
Sua esposa e restantes familiares, na impossibilidade de o faze-
rem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por este meio
agradecer a todas as pessoas que participaram na Eucaristia e
acompanharam o seu ente querido à sua última morada, ou que
de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar, a todos
o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 27 de outubro de
2013, João Martins, de 73 anos de idade,
natural de Alvaiade, Vila Velha de Ródão e
residente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

CARTÓRIO NOTARIAL - CASTELO BRANCO
NOTÁRIA LIC. MARIA FERNANDA CORDEIRO VICENTE

JUSTIFICAÇÃO

CERTIFICO que por escritura de vinte e quatro de Outubro de
dois mil e treze, lavrada a folhas cento e vinte e seis e seguintes,
do respectivo Livro de Notas para Escrituras Diversas número
Cento e Cinquenta e Oito, do Cartório Notarial, sito na Rua Cadetes
Toledo, Lote Cinco - C, rés-do-chão, em Castelo Branco, da Notária
Lic. Maria Fernanda Cordeiro Vicente:

MARIA CELESTE FERNANDES MÁXIMO PIRES, divorciada,
natural da freguesia de Lardosa, concelho de Castelo Branco,
residente na Rua Professor Sebastião António Morão Correia, Lote
110, 3º Dtº, em Castelo Branco, NIFs 173 131 212, justificou por
não possuím título a aquisição por usucapião do prédio rústico,
sito em Tapada Nova, na freguesia de Lardosa, concelho de Cas-
telo Branco, que se compõe por olival e solo subjacente de cultura
arvense em olival, com a área de mil metros quadrados, a con-
frontar do norte com Joaquim Lourenço Faustino, sul com Cami-
nho, nascente com Herdeiros do José Pires Dâmaso e do poente
com Maria Celeste Fernandes Máximo Pires, inscrito na matriz
cadastral sob o artigo 32 secção G, com o valor patrimonial tribu-
tário e atribuído de catorze euros e cinquenta e seis cêntimos,
omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco.

Está conforme o original.
Castelo Branco, vinte e quatro de Outubro de dois mil e treze.

A Notária,
Maria Fernanda Cordeiro Vicente

CARTÓRIO NOTARIAL - CASTELO BRANCO
NOTÁRIA LIC. MARIA FERNANDA CORDEIRO VICENTE

JUSTIFICAÇÃO

CERTIFICO que por escritura de vinte e cinco de Outubro de
dois mil e treze, lavrada a folhas cento e trinta e seguintes, do
respectivo Livro de Notas para Escrituras Diversas número Cento
e Cinquenta e Oito, do Cartório Notarial, sito na Rua Cadetes Toledo,
Lote Cinco - C, rés-do-chão, em Castelo Branco, da Notária Lic.
Maria Fernanda Cordeiro Vicente:

SILVINO BENTO PIRES e mulher MARIA DA CONCEIÇÃO
ANTUNES, casados sob o regime da comunhão de adquiridos,
naturais ele da freguesia de S. Vicente da Beira, concelho de
Castelo Branco e ela da freguesia de Almaceda, concelho de
Castelo Branco, residentes na Rua de S. José, nº 16 na fregue-
sia do Ninho do Açor, concelho de Castelo Branco, NIFs 128 298
995 e 128 298 987, justificaram por não possuírem título a aqui-
sição por usucapião de um trinta e seis avos do prédio rús-
tico, sito em Vale, na freguesia de Ninho do Açor, actual União
de freguesias de Ninho do Açor e Sobral do Campo, concelho de
Castelo Branco, que se compõe por terra de cultura arvense,
com mato e sobreiros, a confrontar do norte e sul com caminho
público, nascente com João da Costa Vaz Júnior e do poente
com Miguel Lourenço, inscrito na matriz cadastral sob o artigo
326 secção C da freguesia de Ninho do Açor (Extinta), com o
valor patrimonial tributário e atribuído correspondente à fracção
de quinze euros e quarenta e sete cêntimos, descrito na
Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco sob o nú-
mero cento e trinta e cinco/da freguesia de Ninho do Açor, mas
sem inscrição de aquisição da referida fracção a favor dos
justificantes.

Está conforme o original.
Castelo Branco, vinte e cinco de Outubro de dois mil e treze.

A Notária,
Maria Fernanda Cordeiro Vicente

Armando Silvestre

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filha, netos e restantes familiares, na impossibilida-
de de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm
por este meio agradecer a todas as pessoas que participaram
na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à sua última
morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu
pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 28 de outubro de
2013, Armando Silvestre, de 88 anos de ida-
de, natural do Brasil e residente em Caste-
lo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

CARTÓRIO NOTARIAL - CASTELO BRANCO
NOTÁRIA LIC. MARIA FERNANDA CORDEIRO VICENTE

JUSTIFICAÇÃO

CERTIFICO que por escritura de vinte e quatro de Outubro de
dois mil e treze, lavrada a folhas cento e vinte e quatro e seguin-
tes, do respectivo Livro de Notas para Escrituras Diversas nú-
mero Cento e Cinquenta e Oito, do Cartório Notarial, sito na Rua
Cadetes Toledo, Lote Cinco - C, rés-do-chão, em Castelo Bran-
co, da Notária Lic. Maria Fernanda Cordeiro Vicente:

MANUEL NUNES CURTO e mulher MARIA DE NAZARÉ
LEITOA BORREGO, casados sob o regime da comunhão geral,
naturais da freguesia de Aldeia do Bispo, concelho de Penamacor,
residentes na Rua da Lagariça, nº 45, 2º Beco Esquerdo, na fre-
guesia da União das Freguesias de Aldeia do Bispo, Águas e
Aldeia de João Pires, concelho de Penamacor, NIFs 108 330 516
e 108 330 508, justificaram por não possuírem título a aquisição
por usucapião do prédio urbano, sito na Rua da Lagariça, na
freguesia da União das freguesias de Aldeia do Bispo, Águas e
Aldeia de João Pires, concelho de Penamacor, que se compõe
de um edifício de rés-do-chão com logradouro - destinado a
arrumos, com a superfície coberta de cento e setenta e sete metros
e noventa e quatro decímetros quadrados e descoberta de ses-
senta metros e oitenta e seis decímetros quadrados, a confron-
tar do norte com Caminho Público, sul e poente com Manuel Jo-
aquim Costa e do nascente com Herdeiros de Domingos Cavalheiro,
inscrito na matriz predial urbana sob o artigo 1982 da União das
Freguesias de Aldeia do Bispo, Águas e Aldeia de João Pires,
concelho de Penamacor, que teve origem no artigo 1103 da fre-
guesia de Aldeia do Bispo (Extinta), com o valor patrimonial tribu-
tário e atribuído de nove mil quinhentos e setenta euros, omisso
na Conservatória do Registo Predial de Penamacor.

Está conforme o original.
Castelo Branco, vinte e quatro de Outubro de dois mil e treze.

A Notária,
Maria Fernanda Cordeiro Vicente

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, nº 8, 1º andar, cer-
tifico para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, exarada
a partir de folhas sessenta do livro de notas número cento e oitenta
e três-G, MARIA MADALENA CABRITO LEITÃO MARTINS, NIF
119 980 932, viúva, natural da freguesia de Malpica do Tejo, conce-
lho de Castelo Branco, onde reside, na Rua Detrás da Igreja, nº 7, s/
n, justificou a posse do direito de propriedade, invocando a usucapião,
sobre os seguintes prédios:

Um - Prédio urbano, composto actualmente por um edifício
de rés-do-chão com logradouro, destinado a habitação, com a su-
perfície coberta de dezassete, virgula, cinquenta e cinco metros
quadrados e descoberta de quarenta metros quadrados, sito na
Rua Detrás da Igreja,  número dez-A, freguesia de Malpica do Tejo,
e concelho de Castelo Branco, a confrontar do norte e do sul com
Maria Madalena Cabrito Leitão Martins, do nascente herdeiros de
Albino Rolo e do poente com Rua Detrás da Igreja, inscrito na res-
pectiva matriz predial em nome dela primeira outorgante, sob o arti-
go 1.621, com o valor patrimonial tributário, igual ao atribuído de qui-
nhentos e trinta euros.

Dois - Prédio urbano, composto por um edifício de rés-do-
chão e primeiro andar, com logradouro, destinado a habitação, com
a superfície coberta de vinte cinco metros quadrados e descoberta
de quarenta metros quadrados, sito na Rua Detrás da Igreja,  núme-
ro dez, freguesia de Malpica do Tejo, e concelho de Castelo Branco,
a confrontar do norte e do sul com Maria Madalena Cabrito Leitão
Martins, do nascente com Albino Rolo e do poente com Rua Detrás
da Igreja, inscrito na respectiva matriz predial em nome dela primeira
outorgante, sob o artigo 1.622, com o valor patrimonial tributário, igual
ao atribuído de sete mil setecentos e cinquenta euros.

Que o prédio atrás identificado sob o número um é composto
pelo descrito na Conservatória do Registo Predial de Castelo Bran-
co sob o número mil seiscentos e vinte seis/Freguesia de Malpica
do Tejo,  com registo de aquisição a seu favor pela apresentação
trinta e cinco, de dezasseis de Novembro de dois mil e sete e seu
averbamento registado pela apresentação cinquenta e cinco de vinte
de Junho de dois mil e doze e, por parte omissa na mesma
Conservatória, correspondente a um prédio urbano, que consiste
numa parcela de terreno destinada a logradouro, com a área de
trinta e nove, virgula, noventa e sete metros quadrados, sito na Rua
Detrás da Igreja,  número dez-A, freguesia de Malpica do Tejo, e
concelho de Castelo Branco, a confrontar do norte, do sul e do nascente
com Maria Madalena Cabrito Leitão Martins e do poente com Rua
Detrás da Igreja, sem qualquer inscrição própria, mas agora englo-
bado na matriz do artigo 1.621, acima identificado, a que atribui o
valor cem euros.

Que o prédio atrás identificado sob o número dois é composto
pelo descrito na Conservatória do Registo Predial de Castelo Bran-
co sob o número dois mil duzentos e quarenta e oito/Freguesia de
Malpica do Tejo, com o registo de aquisição a seu favor pela apre-
sentação quinhentos, de quatro de Junho de dois mil e doze e, por
parte omissa na mesma Conservatória, correspondente a um pré-
dio urbano, que consiste numa parcela de terreno destinada a
logradouro, com a área de quarenta metros quadrados, sito na Rua
Detrás da Igreja,  número dez, freguesia de Malpica do Tejo, e con-
celho de Castelo Branco, a confrontar do norte, do sul e do nascen-
te com Maria Madalena Cabrito Leitão Martins e do poente com Rua
Detrás da Igreja, sem qualquer inscrição própria, mas agora englo-
bado na matriz do artigo 1.622, acima identificado, a que atribui o
valor cem euros.

Está conforme o original.
Castelo Branco vinte cinco de Outubro de dois mil e treze.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente
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SOLICITADORES

Ana Filipa Gonçalves
Cristina Barata

SOLICITADORAS
Rua José Bento, n.º 3

(Junto à Rotunda dos 3 Globos)
6000-243 Castelo Branco

Tel.: 272 326 535 Fax: 272 347 155
Telm.: 934 587 673

VENDE

DIVERSOSCAVALHEIROS

SESSÕES

DE TERAPIA REIKI

Informações

e marcações

telemóvel 919 619 446.

SENHOR

35 anos procura trabalho,

qualquer área, tem carta de

condução de ligeiros e pesa-

dos. Contactar: 964 576 771.

JOVEM

35 anos, procura

companheira para relação

séria. Contactar:

969 494 479 (moche).

VENDE

CITROEN BX 1.4, gasolina,

muito estimado, inspeção e

selo em dia, preço 600 eu-

ros. Contactar 964 576 771.

� REFORMADO, boa a-

presentação, 65 anos, procura

Senhora dos 52 - 60 anos, para

fins de amizade ou futuro

compromisso. Contactar Te-

lemóvel: 963 058 966.

� CASA RÚSTICA PARA

RE-CONSTRUIR, com quin-

tal, cozinha com forno a le-

nha, a 15 minutos de Castelo

Branco. Contactar Telemóvel:

962 838 969 ou 965 856 864.

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO

Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial
de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n° 8, 1º andar, certifico
para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, exarada a partir
de folhas cinquenta e duas do livro de notas número cento e oitenta e
três-G, - MANUEL ROSA GONÇALVES, NIF 105 360 821 e sua mulher,
MARIA DOS ANJOS GONÇALVES BENTO ROSA, NIF 105 360 813,
casados sob o regime de comunhão de adquiridos, naturais da fregue-
sia de Santo André das Tojeiras, concelho de Castelo Branco, onde
residem, no lugar de Vale Ramadas, à Rua 13 de Dezembro, s/n, justi-
ficaram a posse do direito de propriedade, invocando a usucapião, sobre
os seguintes prédios:

Um - prédio rústico, composto por terra de cultura arvense com
citrinos, com a área de trezentos e vinte metros quadrados, sito em
Feijoeiros, Vale das Ramadas, freguesia de Santo André das Tojeiras,
concelho de Castelo Branco, a confrontar do norte com caminho, do sul
com Bernardo Gonçalves, do nascente com Francisco Gonçalves e do
poente com João Gonçalves Tapado, descrito na Conservatória do Registo
Predial de Castelo Branco sob o número quinhentos e cinquenta e três/
Freguesia de Santo André das Tojeiras, com registo de aquisição a favor
de Belmira Roque Gonçalves Martins casada com José Martins da Fon-
seca, sob o regime de comunhão de adquiridos, residente na Rua 5, n°
73, Bairro Novo de Montalvão, em Castelo Branco, pela apresentação
vinte e dois, de oito de Outubro de mil novecentos e noventa e um, ins-
crito na matriz predial respectiva, em nome de Belmira Roque Gonçal-
ves Martins, sob o artigo 68, secção AI, com o valor patrimonial tributá-
rio e atribuído de oito euros e oitenta e sete cêntimos.

Dois - prédio rústico, composto por terra de cultura arvense com
pinheiros, com a área de mil quatrocentos e oitenta metros quadrados,
sito em Risca das Colmeias, Vale das Ramadas, freguesia de Santo
André das Tojeiras, concelho de Castelo Branco, a confrontar do norte
e do sul com Artur Gonçalves, do nascente com linha de água e do
poente com Ventura Gonçalves, descrito na Conservatória do Registo
Predial de Castelo Branco sob o número quinhentos e cinquenta e um/
Freguesia de Santo André das Tojeiras, com registo de aquisição a favor
de Belmira Roque Gonçalves Martins, casada com José Martins da Fonseca,
sob o regime de comunhão de adquiridos, residente na Rua 5, n° 73,
Bairro Novo de Montalvão, em Castelo Branco, pela apresentação vinte
e dois, de oito de Outubro de mil novecentos e noventa e um, inscrito na
matriz predial respectiva, em nome de Belmira Roque Gonçalves Martins,
sob o artigo 60, secção AI, com o valor patrimonial tributário e atribuído
de quatro euros e setenta e oito cêntimos.

Três - prédio rústico, composto por terra de cultura arvense de
sequeiro e de regadio e pinhal, com a área de mil trezentos e sessenta
metros quadrados, sito em Risca das Colmeias, freguesia de Santo André
das Tojeiras, concelho de Castelo Branco, a confrontar do norte com
Manuel Gonçalves Gomes, do sul e do nascente com Luís Gonçalves e
do poente com Maria da Cruz Ribeiro Gonçalves Rosa, descrito na
Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco sob o número sete-
centos e vinte seis/Freguesia de Santo André das Tojeiras, com registo
de aquisição a favor de Belmira Roque Gonçalves Martins, casada com
José Martins da Fonseca, sob o regime de comunhão de adquiridos, re-
sidente na Rua 5, n° 73, Bairro Novo de Montalvão, em Castelo Branco,
pela apresentação vinte e dois, de oito de Outubro de mil novecentos e
noventa e um, inscrito na matriz predial respectiva, em nome de Belmira
Roque Gonçalves Martins, sob o artigo 59, secção AI, com o valor patrimonial
tributário e atribuído de dez euros e vinte e quatro cêntimos.

Quatro - prédio rústico, composto por terra de cultura arvense
com pinheiros, com a área de mil quinhentos e sessenta metros quadra-
dos, sito em Vale das Servas, freguesia de Santo André das Tojeiras,
concelho de Castelo Branco, a confrontar do norte com Joaquim Afonso,
do sul, do nascente e do poente com José Bento, descrito na Conservatória
do Registo Predial de Castelo Branco sob o número cento e oitenta e oito/
Freguesia de Santo André das Tojeiras, com registo de aquisição a favor
de José Pires e mulher, Rosalina Martins de Jesus, casados sob o regime
de comunhão geral de bens, residentes em Fonte Longa, na dita fregue-
sia de Santo André das Tojeiras, pela apresentação cinco, de nove de
Março de mil novecentos e oitenta e sete, inscrito na matriz predial res-
pectiva, em nome de Rosalina Martins de Jesus, sob o artigo 210, secção
AI, com o valor patrimonial tributário e atribuído de sete euros e sessenta
e dois cêntimos.

Cinco - prédio rústico, composto por terra de cultura arvense e
pinhal, com a área de seis mil setecentos e vinte metros quadrados, sito
em Azinheirinhas, freguesia de Santo André das Tojeiras, concelho de
Castelo Branco, a confrontar do norte com herdeiros de Joaquim Afonso
e herdeiros de Júlio Roque, do sul com herdeiros de Bernardo Gonçal-
ves, do nascente com herdeiros de Manuel Nunes, Luís Gonçalves Roma
e outro e do poente com Luís dos Anjos Gonçalves, Albino Rodrigues e
outro, omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco,
inscrito na matriz predial respectiva, em nome de Albino Rodrigues, sob
o artigo 21, secção AH, com o valor patrimonial tributário e atribuído de
dezoito euros e trinta e um cêntimos.

Seis - prédio rústico, composto por pinhal, cultura arvense, cultu-
ra arvense de regadio e oliveiras, com a área de seis mil quinhentos e

vinte metros quadrados, sito em Alajões, freguesia de Santo André das
Tojeiras, concelho de Castelo Branco, a confrontar do norte com Maria
dos Anjos Rodrigues Gonçalves Rosa, do sul com herdeiros de Maria
da Assunção e Eduardo Manuel Gonçalves Martins, do nascente com
herdeiros de José Martins e do poente com Bernardo Gonçalves, omis-
so na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, inscrito na
matriz predial respectiva, em nome de Manuel Roque Marques, sob o
artigo 207, secção AI, com o valer patrimonial tributário e atribuído de
trinta e três euros e trinta e dois cêntimos.

Sete - prédio rústico, composto por cultura arvense e pinhal,
com a área de dois mil quatrocentos e quarenta metros quadrados, sito
em Vale das Servas, freguesia de Santo André das Tojeiras, concelho
de Castelo Branco, a confrontar do norte com caminho, do sul e do
nascente com Rosalina Martins de Jesus e do poente com herdeiros de
Joaquim Afonso, omisso na Conservatória do Registo Predial de Caste-
lo Branco, inscrito na matriz predial respectiva, em nome de António
Marques de Almeida, sob o artigo 209, secção AI, com o valor patrimonial
tributário e atribuído de sete euros e cinquenta e um cêntimos.

Oito - prédio rústico, composto por cultura arvense, com a área
de mil oitocentos e oitenta metros quadrados, sito em Azinheiras, fre-
guesia de Santo André das Tojeiras, concelho de Castelo Branco, a
confrontar do norte com caminho, do sul com herdeiros de Joaquim Afonso,
do nascente com Manuel Rosa Gonçalves e do poente com Manuel
Roque Martins, omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo
Branco, inscrito na matriz predial respectiva, em nome de herdeiros de
Maria dos Santos, sob o artigo 276, secção AI, com o valor patrimonial
tributário e atribuído de um euro e vinte cinco cêntimos.

Nove - prédio rústico, composto por mato e olival, com a área de
três mil quatrocentos e quarenta metros quadrados, sito em Mieirão,
freguesia de Santo André das Tojeiras, concelho de Castelo Branco, a
confrontar do norte com José Martins, do sul com herdeiros de Manuel
Roque e Laurinda Gonçalves Bento Ribeiro, do nascente com Ernesto
José Mendes Bento, herdeiros de Teresa Mendes e Maria Odete Gonçal-
ves Mendes e do poente com herdeiros de António Martins, José António
Almeida, Manuel Martins Marques e outros, omisso na Conservatória do
Registo Predial de Castelo Branco, inscrito na matriz predial respectiva,
em nome de Manuel Bento Fontainhas, sob o artigo 314, secção BQ, com
o valor patrimonial tributário e atribuído de três euros e sete cêntimos.

Está conforme o original.
Castelo Branco vinte cinco de Outubro de dois mil e treze.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

ADITAMENTO AO CONCURSO PARA

EXPLORAÇÃO DO BAR

DA ASSOCIAÇÃO CULTURAL

E DESPORTIVA DA CARAPALHA

A Direção da ACDC - Associação Cultural e Desportiva da
Carapalha determinou a alteração da condição identificada na alí-
nea A) para efeitos de concurso, pelo que, nesse sentido, à con-
dição identificada na alínea A) do anúncio já publicado, deverá ser
acrescentado o seguinte: “... podendo ser prorrogado por acordo
das partes, por mais 24 meses.”.

Passando a condição identificada na alínea A) a ter a se-
guinte redacção:

A) O Contrato de Exploração é celebrado pelo período
de 24 meses, tendo a sua vigência início a 1 de Dezembro
de 2013 e termo a 30 de Novembro de 2015, podendo ser
prorrogado por acordo das partes, por mais 24 meses.

As restantes CONDIÇÕES PARA EFEITOS DE CONCURSO
mantêm-se como no anúncio já publicado, no jornal Gazeta do
Interior, página 6, de 16 de Outubro de 2013.

A Direcção
Associação Cultural e Desportiva da Carapalha

Associação Cultural e Desportiva da Carapalha
Rua Rui Vasques de Castelo Branco

6000-343 Castelo Branco
Tel./Fax: 272 328 319

Email: acdcarapalha@hotmail.com

ASSEMBLEIA MUNICIPAL
DE CASTELO BRANCO

CONVOCATÓRIA

VALTER VICTORINO LEMOS, Presidente da Assembleia Mu-
nicipal de Castelo Branco, CONVOCA este Órgão, nos termos
da alínea b) do artigo 54º da Lei nº 169/99, de 18 de Setembro
com a nova redação dada pela Lei nº. 5-A/2002, de 11 de Janei-
ro, para uma sessão extraordinária a realizar no dia 31 de outu-
bro de 2013, pelas 14 horas e 30 minutos, no Salão Nobre
da Câmara Municipal de Castelo Branco, com a seguinte ordem
de trabalhos:

I - PERÍODO DA ORDEM DO DIA

Ponto 1 - Eleição nos termos do Artigo 83º. da Lei nº. 75/
2013, de 12/9, de seis membros para a Assembleia Intermunicipal
da Comunidade Intermunicipal da Beira Baixa.

Ponto 2 - Designação de um presidente de Junta de Fregue-
sia para participar no XX Congresso da Associação Nacional de
Municípios Portugueses.

Ponto 3 - Designação de um Presidente de Junta de Fregue-
sia para integrar o Conselho Cinegético Municipal.

Ponto 4 - Designação de quatro elementos para integrar a
Comissão Alargada de Proteção de Crianças e Jovens de Cas-
telo Branco.

Ponto 5 - Discussão e votação da proposta de repartição
de encargos plurianuais referente à obra de “Percursos Pedes-
tres e Centro de BTT: Execução de Percursos Pedestres, Cen-
tros de Apoio e Percursos de BTT, nas freguesias de Sarzedas
e Louriçal do Campo”. (Proposta nº. 1/2013)

Ponto 6 - Discussão e votação da proposta de “Albigec,
E.M/SA. Ratificação da deliberação da transformação da em-
presa municipal Albigec, EEM em Albigec, EM/SA”. (Proposta
nº. 2/2013)

Paços do Município de Castelo Branco, 25 de outubro de 2013

O Presidente da Assembleia Municipal,
Valter Victorino Lemos

Telef. 272 321 050 / Fax 272 320 488

Email - radio.interior@netvisao.pt
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Um grupo de sete cáritas dio-

cesanas de Portugal e Espa-

nha, das quais três portuguesas

e quatro espanholas, acabam

de se unir, com a finalidade de

lutar contra a pobreza e a ex-

clusão social, bem como criar

uma plataforma informática

com ofertas de emprego e

apoios complementares para

os mais necessitados.

O projeto transfronteiriço

Rede de Apoio Mútuo de Cári-

tas Diocesanas da Raia, que

integra as cáritas diocesanas

O XVII Convívio dos Caçadores

da Beira Baixa decorreu sábado,

contando com a presença de

cerca de 70 antigos militares e

suas famílias. O momento mais

alto do evento teve lugar com a

deposição de um ramo de flores

junto ao Monumento dos Mor-

tos. Seguiu-se um almoço no

restaurante Kalifa em Castelo

Branco.  

O coronel José Augusto Al-

ves, presidente do Núcleo da

Liga dos Combatentes da cida-

de, destacou a importância des-

te encontro anual, saudando to-

dos aqueles que quiseram estar

A Comissão Europeia promove

amanhã, quinta-feira, e sexta,

a quarta edição da iniciativa

Back to School (Regresso à Es-

cola), que tem como objetivo

levar cerca de 50 representan-

tes das instituições europeias

às escolas onde estuda- ram

em Portugal.

Ao longo de um dia esses

representantes serão embaixa-

dores da sua instituição, con-

versando com os atuais estu-

APRESENTADO EM ÉVORA

Cáritas portuguesas

e espanholas unem-se

para combater a pobreza

portuguesas de Beja, Évora e

Portalegre-Castelo Branco e

as espanholas de Ciudad Ro-

drigo, Coria-Cáceres, Mérida-

Badajoz e Salamanca, foi

apresentado recentemente

em Évora.

Na ocasião o presidente

da Cáritas Diocesana de Évo-

ra, Luís Rodrigues, realçou

que “temos a esperança de

poder contribuir para a dimi-

nuição do desemprego, mui-

to elevado nos dois lados da

fronteira”.

O Distrito de Castelo Branco vai

estar envolvido na terceira edi-

ção do projeto Heróis da Fruta

– Lanche Escolar Saudável, de-

senvolvido pela Associação Por-

tuguesa Contra a Obesidade

Infantil (APCOI), com 33 estabe-

lecimentos de ensino.

O projeto arrancou no passa-

do dia 15 e decorre até 24 de ja-

neiro do próximo ano e a primeira

etapa inclui um programa edu-

cativo de intervenção motivaci-

onal, com o objetivo de aumen-

tar o consumo diário de fruta nas

crianças até aos 10 anos, contri-

buindo para a prevenção da obe-

sidade infantil e das restantes

doenças associadas.

No âmbito do projeto, até 24

de janeiro do próximo ano, os

professores e educadores ex-

põem na sala de aula o Quadro

de Mérito dos Heróis – Hoje Comi

Fruta e sempre que um aluno

comer uma porção de fruta ao

lanche deverá assinalar junto ao

seu nome uma estrela de Herói

da Fruta, como forma de recom-

pensa imediata pelo comporta-

Militares em convívio

presentes, com destaque para o

tenente Oliveira que viajou des-

de Setúbal, entre outros antigos

militares. “Estes convívios entre

militares servem para recordar

os momentos que todos vive-

mos e também reforçar a amiza-

de que nos une”, salientou.

Jorge Neves, presidente da

Junta de Freguesia de Castelo

Branco, saudou todos os presen-

tes, lembrando que a autarquia

estará sempre disponível para

colaborar com o Núcleo dos

Combatentes que no dia 30 de

novembro assinala o seu 90º ani-

versário.

Comissão Europeia

promove iniciativa

Regresso à Escola

dantes sobre a Europa e parti-

lhando as suas experiências de

trabalho, ao mesmo tempo que

promovem o debate sobre te-

mas relacionados com a União

Europeia.

No âmbito desta iniciativa

a Escola Secundária Frei Heitor

Pinto, da Covilhã, acolhe ama-

nhã, quinta-feira, o chefe da

Representação da Comissão

Europeia em Portugal, Luíz Sá

Pessoa.

O Data Center da Portugal Tele-

com, localizado na Covilhã, é

um dos candidatos aos prémios

Construir 2013.

O Data Center conta com

duas nomeações, uma delas em

Engenharia com o projeto da

Covieng, podendo assim ser

considerado o Melhor Projeto, e

outra em Construção, pelo tra-

balho desenvolvido pela Soma-

gue/Opway, concorre para o

Prémio Sustentabilidade.

Refira-se que os prémios

Data Center candidato

aos prémios Construir

Construir são organizados pelo

jornal Construir e os vencedores

são decididos através de uma

votação online, em http://

premios.construir.pt/, até dia 12

de novembro.

Os vencedores serão conhe-

cidos dia 14 de novembro, no ar-

ranque do Festival Internacional

de Inovação e Criatividade (Fes-

tival IN), que é organizado pela

AIP, na Feira internacional de

Lisboa (FIL), no Parque das Na-

ções, em Lisboa.

33 escolas do Distrito

aderem ao projeto

Heróis da Fruta

mento correto.

Em cada semana, os profes-

sores são convidados a explorar

diversos temas, através de fichas

de trabalho e planos de ativida-

des para realizar em aula, que

além de incentivarem ao consu-

mo de fruta nas quantidades re-

comendadas pela Organização

Mundial de Saúde (OMS), levam

também às crianças lições im-

portantes sobre saúde, alimen-

tação, culinária, agricultura,

atividade física, respeito pelo

ambiente e bem-estar emocio-

nal, que as ajudam a crescer sau-

dáveis, ativas e felizes na escola,

mas também em casa.

Finalmente, todas as tur-

mas terão de inventar uma letra

para o Hino da Fruta e enviar

um vídeo criativo com os alu-

nos a cantá-lo. Os vídeos esta-

rão disponíveis para votação do

público de 10 de fevereiro até

10 de março de 2014, no ende-

reço www.heroisdafruta.com.

Os 60 Hinos da Fruta mais vota-

dos serão analisados pelo júri

que escolherá três vencedores.


